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Nova Iguaçu inteira pode parar 

comerciários dispostos à greve 
para conseguir semana inglesa 

JORGE GAMA: OS COMERCIÍRIOS 
DEVEM PRESSIONAR O GOVERNO 

' "O Ruy de Queiroz pen~ 
que O'.". comerciár:0s estão aí 
para brincadeirn. M·as acho 
que ele vai se .surpreender. 
porque se ele continuar en­
rolando a turrr.Q, os comer­
ei 6.rios ~e mostram muito 
dispostos a lutar pelos seus 
direitos e vão encontrar uma 
maneira de botar ele contra 
-a parede". O Deputado Fe­
deral Jorge cama (MDB) fa­
la da luta dos comerciários 
iguacuanos coffi bastante in-
1imidadc. Ele garante que está 
aCômr,anhando a questão •'hâ 
um bom tempo_ gI'3.cas às 
inforrr~açõcs de um grupo de 
comerci!irios que apoiou mi­
nha candidatura e trabalhou 
p:-1a minha eleição". Para ele, 
o grande problema é o com­
p:>rtamento do Prefeito de 
No\·a Iguaçu, "que mah1 uma 
vez está traindo sua palavra". 

Para o ra.rfamentar, as 

condições de trabalho ob~er­
\◄a<las no comércio igua.ruano 

'"não são nado agradáveis" e 

?le entende ser rn.als do que 
justo q11e os comerciú.rios piei_ 

teiem o rcglrr.e de smana 
ingh ~. que já é ad-,ta-!,, no 

Rio de Janeiro. 

,\ cidade de No~·o.. Jgu 4 .tt~ 
~rã ter nas prox.JmoS d1a:s 
~ sua primeir~. gren.- dc- co­
t.):rciáJ io~ dcpo1-:, de 1964. o~ 
1 
"1prrgadcs e:,tão querendo a 

Jt&Ula.rr,entação eh semtml 
c•gk'--a. eom as loja~ fcchan­
o, as H horas de sá~ado, 
r,ara ,o \".Jltlrem a abrir na 
~,,1,.,da-fcira_. O pr .. fe:to 
P.u.) de Quciro;G, r.o entant'l 
\ffll adiando o em·io da mw­
sag, :r. à Cã.rnar.:t, ,apesar d 
ter prometido - diante de 
c-G°Xna-. de comerciários qut 
Se reuniram ri.::: dia 25 d..: oulu-

A gente saiu com·ocando pra 
reunião bem ante~. com fai­
:ra:s espalhadas pela ci­
dade. KJ.. h o r a puxarr.oa 
um grupo que percorreu 
as lojas. saiu fechando a~ 
casas que tavam abei-tas 
chamando o pessoll pro en_: 
contro com o Prefeito, que foi 
uma coisa muito boa A ca­
tegorJa foi pra li CÓm um 
ânimo multo bom. 

• :"O ,.C' Igulçu Basquete e u­
be - (Ona.buir para a ~­
JIWltação de um rcgirr.=: d, 
t:ab3.lh.> m::iis humano nc (O -

r.ccio iguatuar.o . O pe1 iodo 
lf;i:,llth·o termina n;1. prjxi­
r.: quarta-feira, dia em c:..ie 
li ('.ãmua e:.trar;.i em r;,,:e~­
ft' S(g·indo o s-ecret-â~.o de 
cc,· rno Od.il:irrlo A1ve.;; !W..: -
~ dil o Prefeito se rcunjrâ 
, ~ a, rartes in!erf'SS~.-Ja..-; 
faJ ~:iegar a um ··acor.i.,) 
àefi.: ir,"O sobre o "ro!- ema .. 
.' ~l.--i.s Cil~rclârios. e-nc'-·"~~? 
1·,;,: Jl estão anuncia•:i, :,u~ 
"' a mens:1gem n3.') ~pJ.r1"C' 1 
t 'or ,'01ad1 _ .. N'"C\'a !g11a--,1 

A conquista da se-m:ana in­
glesa, segundo o corr.erciár o 
"é um primeiro passo para '3 
gente pensar em canqu\Star 
outras coil,ls depois". Ele 
destaca, logo de saida, queo 
mov,mento \'em cre..~endo i.D­
dependentemente da pal'l-ici­
pação do Sind}Cato~ 

~ 1a ,"'?.i parar" 

P U\·r., DO~ 
J': ?P.<L\.RIOS 

,,:., cvm1:.c .. .u-10. rn3',•·~.-,., d 1 

e tn.~ão de coorden?\'d.1 oo 
~,·..n.e.oto rei,vind1catón:> ~,y, 

~c,a Ig•iaçu _g--.aran .. iu a,:, .• 
C 1h?..EIO DA. .LAVOUP-~ .tUE: 

' ... c .. tcgcria ..:•li cin~ada d;;.! 
t!~~r ck:$..a. mJ.r.e1r':\ sel--
• •• g -~ 

- i...nc.,... o 1.m ~, r:J .... 11 
l · 4V ,i,; Y~u.c 1az~r UIT. r· -

t,.&1u... 1-L-C .,,mt..,. com ..t IJ.­

c. . ._. qu O ,[ .. .'.).,fuJ i..t J.OJ .. 

r.ào ..e.X;.. 1cm LJ,_. ~i qu~ 
'-1.~tr ,v.e 101.1 tr,;1,,ba:.he ate 
t..ii. lj._; dCm,ing-..,_ pera lã, s, ... 
l•ce&. Cc:!...:..Jr de si:r a.:..,111. 

\Ji .:0ID<..1c.a..1lcS d.iztm qu,: J1ao 
o,i,,r1,,;.m l'-!•h,:.1,r ~ili....0O à tarut:, 

ll--·'1--e ..ba. • .., a. t .. ooc e qu.: 
·- •~m .,u:r..,. ~o.:. .. cha.,.10.:. 
'- .... t avs lucr ,s dr..s 1.a­
;iJC:,. iOS 1)~~'· a.T.o., pensar 

·· no~ .saudE, 1.:m nos,...i. 
~ ~ eles vão deixar de t,c-r 
.,.C:t)S l' p10Lleml;; deLs 
~ prot,tema é enc ~:-:t.ai 
,;~rJ:,;ID_ a~ tr ... ullh:,:a cum 
t iélCr" !1c,(J Q1.;.anto ;.;:.o~ 
t ClJi::..,... na1., sei, :lCho qu~ 

JUa. q .. _tao d.: ~tume 
- J ql.l(: QlOú.lfdçào não 

:. Dci..t:' tanto -a&alm. E e:e8 
. ~ ,'t:r que nó:t es­
i.tr; 1em tcrr.ã,;O de viver 

, r:a,, 'idas, dar assi.sUncia 
t 'i . .arr.tua:, cois.a qul 

'"r- lema de tOdos 
~ ~- ario conta que mo­

c.a.tegcr,a nã~ foi 
~.:'1' 'l todo mund-:> 

111;:il í,t.._n.!o r-r e nvocar. Q4j 

: .emt1eia no lBC, 
d.o mu.n:lo porque :L: 

t- r- • me,:ou a 
oue gen• t m 

O Sindicatc sõ tã ness1 
briga porque nós pressiona­
mcs eles. Mas trle,-rr.o -~~sim 
des ficam nunaa enrolac;ãc 
dcida. A gente -chega lã pra 
saher eomo é que andam as 
n<'goclarõe~ com e Prefeito .~ 
r.-ois da prom~sa que eic' f~ 
e o pessoal do Sindic~to não 
slb" de nada. Mesmo com a 
gente pressicnando e1es \'aci­
llm pra xuxo. Enirr-0 a gen­
t<.' t/: irdo em comis~ão tJ m­
bCm ccn\·ersar l'.'Om o Secrc­
t::ir1o do Ruy de Queiroz, o 
«seu" Odilardo. Chega lá. ele 
diz que o projeto da sema­
na ing1esa vai sair. que o 
projeto j'l t?.' pronto. ,-:~ 
nunca que eles enl'iam o pT'O­

jeto para a \·0ta.ção da Câ­
mara. I~,;o é muito chato. 

DP ':l<"Ordo com o;:: entendi­
mehtcs que vêm ~endo man­
tidos entre os corr.erciários e o 
Coveri,o ~funíctpal a semana 
nglesa ,eria impla

0

ntada em 
:N:ov-<1 lguaçu a partiT do dia 
16 de janeiro, logo arõs e 
anh·er~:lrio da cidade ··rsso 
no C'ntanto. fica muito in_: 
r-erto. porque eles ~ó fazem 
falar Até Jgora não pensa­
ram cm enviar e projeto pa­
ra os vereador,,, e o prazo 
j°1 ta~ acia.bando. 'N'ão sei ~e 
c-les rensam que a gentl' não 
tá ,--enr!o isso, mas a gente 
,a• rr.nito atenta à3 coi,as que 
eles f'?.zem". 

O rcm<-rci0rr·o garar'Jte que 
muitos de ~eu~ cOmpanheiros 
th1 se mo~tra-io insatiSff'it~s 
com o í'Cmprr1arrrnto do 
Prefdto Ruy d(' Q·Jeir:-1. ''" 
estão di~v=,sto a f.:w~r •m 
qiJ" lquer c-oi~'l. para !>e-rcm 
o:J\: -jOS por es:; .; boinen:.. A 
categl')lia t-St~1 com ,·~a re­
volta toda den1ro dela e r,ron­
t.l. a continuar press10na.r.do 
~ós v;amo,; 1Jbcutir css: ne­
gócio de gre'\ e. Em princípio 
o que a gcrite c;itend i:: qu<? 
a grntc rre-cl~a da f.e-mann 
tns:le a " Que tem qu" fa;,1·. 
tudo o q ie for pr1:dso p:::iM 
conreg:111-la ~e 1J Prefe- 10 t' 

cs comerciante• ficarem eom a 
cente, tudo bem ,;;:e não fi 
,-arem, at a gente tem que 
estudar C' q11t."' a g n~ faz 
não pede ~ cent iuar acc.!­
tando <' se Ea.rr fiei~ 

lR[M JtPONÊS CIRCULa aTÉ 
Nova IGUAÇU (PAG. 3) 

ODILARDO ALVES: PROBLEMA DOS 
COMERCIARIOS NÃO MERECE 

SESSÃO ESPECIAL DA CÂMARA 
O Sccretàrio de Governo 

O::lilardo Al\'es. foi in&.cado 
pelo Prefeito Ruy de Queiroz. 
para repr~entar a Prefeitu­
ra n1as negcciações emre pa­
trões e empregados Co co,,:ér­
cio sobre a semana ingle­
sa. El.e anunciou n-:, final e.e 
sema.ro que sua Secretaria 
preparo1J o projeto do novo 
horári:.. de lunciorrl.mcnto do 
comércio, rr.as nã.o enviou à 
Câmaia ·'p-::rque e- intereSsl.n­
tE" nesS<.' CMO é un• acor-.:.0 
in:er~ir.dical". Oiüardo A:\·es 
inform~u que na próxima 
quarta-feira, dia 5, dia em 11m 

.-.e encerra o pericdo d.e • . .-.m­
cionamento d1 Câmara d os 
Vcread~res, o Prcfe:to Ruy 
de Queiroz \'ai se 1eunir com 
represcntants da Associação 
Ccmcrcial, do Sindicato do 
Comércio varejbta. d~ Club.'! 
de Diretores LOji~tas e do 
Sindícato dos Empregad.os do 
Comê reio de No,·a Iguaçu. 

Nova Iguaçu está tntere:;.sadc 
cm comentar o a.ndamento 
d3s negociações para a im­
plantação da semana inglesa 
no Município. Isso é o que 
ficou patente pelas declara­
çõe!. do Sr. José Nascirr:e ·.to 
"eminência i::11rda" --.:!aquP!:l 
ent.i.diade clusista que, pro­
curadc r•~l1 CL. diss- qut' 
não iria re-.ponder 'a r.cnhu­
m/1 pergunta sobr"' o ao:-su<t'l 
"porque eu soa chato". Sl'­
gundo Nasdmento. schre a 
caso sõ ouf'lm esta"ª c-rc-~,-en­
c-iado •a. falar era o pre~i­
dente Cé~ar Machado 

- .Atra\'éS da Câmara não 
,d.ã, mais tempo de rcsoh·ct 
essa questão, se você tá que­
rendo mesrr..o s3.ber. O único 
1ecu1so que :ç.:::Ueri·l se u~ar 
ago1a, s,·ria se c:..,.,·ocJ.r uma 
~t-!:-São lxtra'.:lr:iinária ma~e r.ós 
não vamos fazer isso . Se nós 
tivéssemo~ algurr.a. coisa. ma:·~ 
importante pra resoh'er. nós 
encaixaríamos: esse, caso na 
mderr. dô dia.. Como não k­
mos, vamos realizar ess';l reu~ 
nião agora_ na quarta.-f··ira, 
em Jo .. al ainda indetermina 
do. para tentar um acordo 
intersindlca1 que tr8 ga uma 
solução para o problema. 

SINDICATO NÃO 
COME:\'TA 

Ninguém no Sindicato 
Empregados do Comércio 

dO5 

de 

- E qu'lndo é qu,... a g'!nt· 

f'!ncontra e César, "~cu" NJS­

cimento? 

- Ah, filho, ele tá licencia­

do. Sext?-feira deve reaS'iõu-
mir. Dá pra vccê dar uma 
pass2.dinha ~qui na sexta? 

ODILARDO ALVES 

- Eu acho mesmo que se o.-; 
comerciários chegarem à gre­
ve çara defenderem sua po­
s1<:ão vai s.er um recurse 
\'1.FC'). porque o Governo elo 
Sr. Ruy de Queiroz esti \'a­
cilando demais. Onde j:!i se viu 
o h'mem ir para mna as­
s::-rr:hl&'a d~ três mil traba­
lhador "S, dizer que vai as­
seg'.1rar-lhes a semana ingle­
sa r d'-"pois fic'ar nessa ei.­
rola ·ão tcda? O Ruy. mais 
uma vez. recorre ao populis­
m-c barato plra tentar se li­
vra· .(1,,. suas rcsoons3.hili-'ta­
<'IN, rr.a.s a S:Jbedoria r<>pular 
ja' diz que é mais fácil ,;;e 
pegar um mentiroso do qut; 
11m coxo 

~o entend.er de Jorge Ga­
ma, o Prefeito de N0\'a Igua­
cu c!e\·eria ter raciocinado 
rr.,e,lhor antes de partir rara 
as prc-mesc;as enganosas. "Ele 
deveria demonstrar maior in­
teres.;;e e preccuÇQção com o 
prOblema des~ categoria. ou­

vindo seus lideres de uma 
f o r'm a mais organizada. 
Custa\'a ele procurar abrir 

Jm canal de comunica('ão en-

tre o Governo e os comer-
clários? Se fosse um homem 
com escrúpulos. ele teria pro­
curado dialogar mais com :1s 

duas partes, comerciários e 
comerciantes, e não ficar com 

esS;.\ conversa pra boi dormir 

d·:- que \'li fazer e no Jim 
das contas não taz coisa ne­

nhuma", 

- O comerciário aqui em 
Nova Iguaçu tem urr.a jor­
na.00 de trabalho que e uma. 

ccis.'.l. Não existe hor[irio re­
gulado durante a semana e 

quando chega o fim de sema­
na o negócio piora. Ninguêrr 
podia e.sçerar que os. comer­

ciários ~e acomcdassem nessa 

situação eternamente. ElK 

estão levando uma lula multi 
justa e minha preocupação é 

que a bancada do MOE 

dentro da Câmara dos Verea-

dores saiba corresponder à 
expectativa da categoria c0m 

relação à defesa dos seu.; in-

tere,ses. ,1 

'ORCE GAMA 

Pela reforma agrária ampla e imediata 

Camponeses denunciam estatuto da 
terra em ato público em N. Iguaçu 

Uma lei prcten,'.lmo;:1.t"' .cit:~ 
pn r.arant!r Titu!o (l,,rir.i~ivo 
par..t Z."I J)OSSE'!-. <los lavr~do­
r<'.~ e ~ <lesapropria(.•ü.:, a..~ 
á r&ls prórri:l:o; -para. o o::-u!~ivo 
c~1.1 nunca -,aiu cio pa.•,..-,; e, 
mto;mo limitada. no~ 1,c11s 
pri D!,· :tos, nunca !ui lcir~, d.1 
Je f. t,:, pel.., Coverno, A-r...cim 
,,s, J i.C'ndo vHto pelo{ :nJu 
lhadcrc, rura,s ~.,_ Nova lgu=i. 
çu o E,statulo d"..t Trrra L'-"i 
4 50-l, d .. 3(J de no,'t'1nhto r 
1964 que COr,'.pli:t íU )::> ._ -~ 

,i;c...,.ta-h.-lra Alravk Jo .. u 
sindic ilO, o c1mp0rnre, iiua 
çu Os o.e;-1 z ram ntami:wt:i 
rãod-: rcte~t cnntru. o :-1: 
tJmpr1rr. oto do F.~t:::itJl"J <11 
T<'r"3. que strú. rer&.liz;;i.ct.a 
an-~nhã, as 14 horas no 0:-n. 

tro dt- Formação de Ll-:kre1 
A manifest:ição vai repre-,en. 
tar nm acú!T'JUlo de forc-a para 
o .Ato Púhlico que a Federação 
d.,s T1ahalhadort·, na Agri­
<'ul·ura do Rio ne Janeiro 
fFE'TAG--RJ) promo,,en no 
pr(1:dmo dia ~. em Niterói 
rom ·.a ri·<'scnc:-a dt> 1·epre~en. 
ta~;õcs carr,pônesas e operár 1s 
C tcdo e F.sta,1'), rcclam'ln 
,t, :.1m:1 rr"orma agr;rfl .. am 
pia e hned ata" 

A 11'1 f· NT.\ A FO:'.TF 

~eorgnntza o há r:Ou<'.'O' 
n ,. o ~lfklirato dos T?'at,:i 
lha !crc! I-:.urais d,.. N'ov.1 lgua: 
C n·m prcc•Jr3.ndo ider,t fiear 
e i;roblema.15 obsen:atlos nl 

Zona Rural cl<' NO\"a Iguaç-u e 
ronsolidar- sc Como uma ent1-
dade que aglutine e cxpre:;.;;e o· 
reais intert-Sscs dos traba­
lhadores ruraLs dn região 
Di1·igído atualmente por urna 
junta gonrnatkn, prtsldid."'I 
pelo l'lvrador G<.-n<'ci Ferreira 
o Sindi1,-:1to \'em contando t·m 
seu atual proce\SO de- 1 c·orga_ 
nJzaçüo com o apoio da Pasto 
t· l c.',o. 11-,'II"ª da DiO("('SC de -:,;o­
va Jguacu <' da Pa~t()ral d;; 
Te-~·ru f1etior.1I rio Ric ,-.(' .i·1_ 
ne110 

•' ftr<:'a rural clt• Xti\'3 Tgua 
<-11 <"onta com rnai<: d<' trt.·~ mil 
t:ahalh'.l.dor(>'I e os dirig,..nt('f 
"-1ndicnls acroo!tam que "uma 
narcela <'q>rl'Ss,lv:i" tlC'SS('S tr'l 
hllhadorC' COmpareta J. ma. 

nit'estatiiO de arr.anhã, pa1':l. !l 

qual também estão sendo con­
\'idnd,)s Os grupcs e!~ .\migo.<; 
de Bairro e- toda a oopula('ãO 
Xa. reunião, Os trlhalhaçf..oi-e, 
rurais devt'm estn1tura1· a ('a­
ravana dt' Nov~\ Igulçu que irft 
1·erorç-ar o nto púhlic, qu ... :.l 

FETAG r('alizar'l. em Niterói, 
Segundo dcnU.nt"il da FET,\G 
•·o Estatuto da T1..•rr!l. é ur..::t 
lei criada p!l.r::t (nzcr n rdor­
ml. agrfü in. n() nra;;i l . ~íl q.J 

e ;s<'s 1;; m oi t~'r r'\ n:lo 
C"hei;:-ou 1, ... , 1r::i.b.1U:·.\dOr 
r•.ir'll ()que <",P1 ac-.>ntccC'ndo 
C' 1 e,11uls.:io (lo l~\'fld 'r da 
t ... •rra •m rpu t tih:ilha e a fo_ 

rneaun,~tar.do n~ ('lmro..: nas 
t•d:l1ks". 
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er0, ll\.., -t1 abertura de ent,:que. 
J:. 11 cnizar os ideJólOgos filó~oro,- e 
te 1 ·os do Sistema, pelá sua n(iis­

\ cl precisão de objcti\'O~. 
Nunca vi coL-;a tão prcciSa qu..l.JltO 

a visão de objetivos dos .. mctJ.fisi­
ccs" da abertura fjgueirC'Cli:1na. 

nreHa.s ach;u•ar..do a pc.pulaçã:::, na 
c;•Ja,J.a da n::>"1te" 

Finaliza.1,do 
0

dlssc o verc,1dor oro­
!--ic!onis.ta: "n-á.nstormaram iSsJ aqui 
mima verdadeira. seh-.1. onde a pala­
, ra de ordem é snlve-sC' quem pu­
der Isto não Pode continuar as im". 

No início os "metafisicOs" disse-
1·.1.n~ · que haja elciçães indiretas para I\.-\O SE ESQUEÇAM! 
P1t>.:-idcn1e da RepUblica e que a opo­
o general". E a~sim foi feito. 

c1uc na ocali ~-,d,• de comrn<lad Jr S·>a. 
rt-5- "não vai tt..•r para ni11guém" Ele 
fDClio) vai faturar tCjQ"l o:; votos. 
t..,"iteriorment<- divldil!◊s entre Giba''."!.; 
e Cléh0r l\Iiranda. Na sul. al11C'ina-;ã , 
Ddio ::t.inda d.iz q.ue irá ser btm '\'O­

tado também na~ localidades de Mes­
quita, Au~tin. Queimados. Engenheiro 
Prd.reira, J'.lpcri e!c. Cerno vci('(h ty_........ 
dem Ob<;crvar, meu amigo DJlio en­
doidou de vez. Parec<' até o saudoso 
d,,,utor Bclõ. que nas cl?it,;Õl's pas<;a,_ 
d~.., contava com 6 mil votos. Quando 
~briram as "('ambucas", foi aq,;e!a 
à<'cepção. D~C<"p;ão que. segundo di­
Z<'m. motivou sua partida plra o céu 
antes da hora. 

.S'1,;ão lance também o seu "candidR-
Depois de "eleito", o general que 

o S1~tema quis que fosse eleito, e de 
cntrunizá-Io no palácio do Planalto 
um grito C'cOOu pelo Brasil: "Arre-'-
1'.cnto quem e~tiver C'0ntra a minha 
~cmocrada". E depois di!;SO, ·an-ega,_ 
ça.ram as ma11gas. p.Lra Põ-las e.,-. 
rr.~tica 

PrimeirJ.IT"-~te era a ,·ez da •·anis­
u .. " que o si.~1c1~1a ;1rhou de- rõr em 
p1·ttica. E a "anistia" veio $:em bO­
t:•ff nem tirar nada. D.·p0is. fOi a vez 
da "reforma partidária". E a refor­
nt12 está ai, confome os teóricos do 

Ne~ta hora d,~ ab:_-rtura, quando 
todos O!- "ratos deixam o navio" é 
bom lernb1'ar a essa juventude Que 
-e:::tá por ai feito barata tonta, que 
ao discutir a reorganlza~ão de um 
P.1rtido Tl'aba.lhista Brasileiro não 
o.µlauda muito o nome do ex-dita.­
,à.or Getúlio vargas. Ele, além de 
<:1.trcgar \:~posas de pJ.triotas bras(­
lciros para serem torturadas e mor­
tas pela Gestapo de Hitler, tinha 
C(lmO seu brlço direito a figura as­
querosa de um Filinto Muller. O nome 
c:\o velho GV não recomenda muito a 
c1iilção de um partido popular. 

hUY NÃO MANDA LAVAR A 
BANDEffiA BRASILElRA 

Si~terua ~r.::gr.i..m1ram, nos seus mini- lBDF PROIBE A CONSTRUÇAO 

Os encarregados com o transport: 
d::t~ compras do'i sup.::rmercados. si­
tuz·dos próximos à Secretaria de Obras 
<la Pre(citura 1\fun1cipal de Nova 
Iguaçu, estão u volt1dcs cem o des­
c-aso do Ruy para com a Bandeira 
~.-icional. 

n,cs detalhe~. I:'A ESTRADA Eles estão disp"Jstos a 1avarem ~ 
Dandeira brasileira ou a comprarem Daqui a alguns dia<:: ser) a vez 

da prorrogac:ão de ma1:datos e da im­
r,1antacão do voto distrital. ~-em COn­
t...aJ é claro c-Dm um ,·eto que verr. 
pf'1· aí em C'iml do artigo da refor­
ma que trata das sublegendas. 

Enquanto isto. os nos'l0S dillêti­
co.s "decoreb3s" de algumas citações 
rr.;1;xistas. se contentam em gntar 
'-L'US gritos mur"hos. p3N uma platéia 
çl:chê, que nem marola em copo dágu'l 
~a,,e fazer 

E' realmente 1arnentá.vel esta 
c.:>nStatação. mas simplesmente ,·erj.a_ 
dt>;ra: o Sistema pautando 54W~ paS­

O Instituto Brasileiro de D~fe,a u:rna outra neva. Não admikm é q•1c 
Florestal (IBDF) proibiu a constru- a Prefeítura continue desrespc-itando e 
<;ão da obra elitista do Sr. Chagas símbolo de nossa Pãtria deixando que 
T':'eita,. Estrada Lagoa-Barra, a nossa Bandeira continue in:<\lnda 

Aproveitando a oportunida,""e. o como está. 
Vereador M:i.rio Marques conclamou Olhai. Ruy de Queira,. manda e 
os d.:putados da nossa região a cxi- tf'u -pessoal dar uma Iidazinha na lei 
,c.rem que o Gove-nador do Est:1:do do 11úmcro 5. 700. que trata do uso 1o! 
r :(" de Janeíro tran.::fira os d:>is bi- símbolos nacion'ais. 
!.."lôes de cruzeiros qu.e seriam empre-
g~àos naquela obra para atender as Ft,,L\ GREVE BOSSA ~OVA 
n< C"CSsidad.es da Baixada FJuminense. 
onde só existe miséria. 

sos pela ótica !"'metlfisica") do m'3- F .. \RJNHA POUCA, MEU ... 

Os empregados da firma respon­
sável pela limpeza urbana de Nova 
!f.{uaçu, estão se preplrando para en­
trar em gre,·e. Só que e,ta gr~,·e. 
s,.._;und.o tomei conhedmento, não visa 
a luta por m~lhores salãrios não. O 
que o pessoal da limpeza urblna em­
prrgados ( dizem) do Sr. Primo ' No­
vello, quer. é trabalhar mai~ algumas 
horas extras. Forma infeliz de se 
ctegar a um salário menos míserável. 
I~so ai referente ao pessoal da noit.c. 

ttrialismo hlslóric-o. e a eSquerda 
n:an.:ista e muitos outros "istas", pe!'a 
ófica ,·•dialética") da utop_;,a social, 
Por i1-so. quero me patabenizar 1mes­
~10 lamentand<>, com os .. rÓetafisicos" 
do Sistema 

Mas issc não ac.>ntece por a.caso 
1.âo Acont{'('e parque a nossa eSquer-
d.:i só é.• dialética nas reuniões <le 
r.?asturbaç·ão fnte)ectu'Jl. Jamais r:a 

A Câmara Municipal de No, .. 1 

Ibuaçu aprovou. \Cl'n pestanejar, o 
01 çamento :proposto pelo Prefeito Ruy 
'1~ Queiroz, para o exercício de 1980. 
s: que ajeitaram com o Ruy para 
qu~ este aumentasse •de 34 pa~a 38 
n,ilhêes 1a dotação deles. "Farinha 
p:rnca, meu pirão primeiro'' - entende­
r~m? 

pr5tica. Kcssa esquerda, de cabo a r-cisro DE SAúDE C0:\-1 
r:ibo é simpl('smente oportunista e R,\TOS E COBRAS 
politicoide. ~ão quer nada e organizar 
rnda_ Fala de povo. ma"- na reali­
Cade não se identific'l com o po,,o: 
E' gente lá de Ipanem'l, Leblon, ou 
mesmo aqui da zona burguesa de 
Xuva Iguaçu, asses,orada por meia 
dl11ia de oportunistas que nos tempos 
j,,ros cuida de vi\·er a sua vidinha, 
longe da luto 

E como es,a ~querda não te:,-; 
Tt a!rr.ente cOmpromisso nenhum com o 
po,-o. fica tal qual a sombra. camL 

l -n10 1 reboque da história Se 
cor-tentam apenas <>m agitar, porque é 
rr.uito difíc-iI organizar o pOvo E não 
df tantos ,·otos. 

VFREADORE~ VAO AO 
20 o BA'l1ALHÃO DA PM 

O Vereador Bento Gonçalves, 
11ioiado por quase todo.., os ,-er, ado­
re.. da Câmara Municipal de Nov" 
Iguaçu. propõe que os legisladores 
ii;uaçuanos fos::-em em comi~'-'ãO ao 
c;uartel da Polícia Milifar, ,ediado em 
noFSO Município, para discutir com -0 

Cel. Ceeilio uma forma de colocar 
aquela corporação realmente a ser­
\'lc·o da segurança da população de 
:NV\'a Iguaçu. 

Em sua aná.lk.:e, Bento disse que a 
Policia ~lihtar tem que sofr'E"r uma 
J:r0funda ,-eformula.ção. "Não podemo~ 
- disse Bento Goncalves - pcrm.ítir 
que a P!\1 fique aqui no Município 

Antonio Gorr.-es Filho <Rua A.nhan_ 
guera, Vila Bandeirant,:s Ko, a Igua­
çu• nos envlou carta da~do conta das 
pê~imas condições de um posto de 
s~-údedo Esta.do situado na Rua For­
mosa. em MorrÓ Agudo. 

Diz Antonio dos Santos que nc 
r,-ferido pasto de saúde não t:>m 
água. p:>tável, e que em volta do 
prédio, construido no m('io do rr..ato, 
e..,.tá cheio de ratos e cobras. Adi­
anta ainda que lá sã tem médicO d: 
8 <"m 8 dias e q 1.Je para comp!et1r a 
situação de falta de higiene, vão cons­
tr1.1 ir Cv.> lado do mesn:o uma sub-­
c;rn~ão de tratamento de líxo. 

Na sua lndignaçfl.o, o missivh.ta 
di7 que o administra::?or do p:>.;to 
<Sérgio Gaspar, é um ·apadrinhado do 
Deputado Estadual NieJsen Louz3da 
('!ue apesar de receber um 1nm rn­
lário não faz nada para melhorar C''i°'ª 
fituação. Fato que já foi inclusive 
dc·nunciad.o no programa •• Aqui e 
Agora" da Rede Tupi de Tel<>visão 

Olhai, doutor Tclemaco, os medi­
cos sanitaristas do Estado têm qu" 
flC'har posto ~ saúde por falta de hL 
g;<.--ne. tá? 

DrLIO DOS SANTOS ENDOIDOU 

O velho funeionârio da Cârr:ara 
Municipal de Nova Igu•atu, Délio do~ 
Santo~. possiveI candidato a verE·af'.or 
Nl!. elei(ões mun1cipais dt 1982 1não 
~dianta que em 1980 nfio ,·ai hav' r 
Cléi~·ões1, disc.c para e.;te comentarista 

No 'que diz respeite- ao pess-Jal que 
trabllha durante o dia (principal­
n,e-nte as mulheres) suas reivindica­
çõc~ são mais sérias. Estão se ar­
ticuland:> para serem efet·v.lda.s como 
f:Jnc-ionâ.rais pública ..... já que o con­
trato da Prefeitura com a firma de 
l·mpeza urbana termina agora cm de­
zembro. 

INDECISÃO 
O gruro p:,lítico liderado pe'o 

Dtrutado Fed.eral O5'.,.•aJdo Lima en­
cc ntra\'a-se no final desta semana, 
indeciso co~ relai:ão ao qae fJzer, 
ertre ficar com o l\1DB e perder o 
Chr:gas Freitas, ou t'icar com o Cha­
r;as Freitas e perder o .MDB. 

Alguns membro:) do grupo d sseram 
q1.1c o os,.valdo Lima é, por índole, 
anti-chaguista, ma" se ele rom~r 
c-c·m o dono do "O Dia" e "A No­
ticia'', ficará sem o apo;o 1e Nie!sen 
Louzada e Antonio Gaspar, que são 
('haguistas por convicção. 

Ê, gente. é multo difícil v.ver CO-
ITI(I os ratos andar nos e:-.gotos e 
ma ter os pés' limpos. 

RECESSO D.\ CAMARA 

A Câmara Munic1p11. e.e No,·a 
Irua<'u entrará em recesso no dia 5 
e,, dezembro, voltando a funcionar no 
pr:meiro dia útil de março de 1980. 
Tomara que os ventos da reformula­
cão part1dária arejem um pau~ as 
C'Onsciéncias dos nossôs amigos verea.-
1lores. para quando voltarem cO'oca­
r~m os seu, mandat,,s a serviço deste 
Município tão vergonhosamente aban­
d,,nado, · 

1 Ciclo de palestras sobre 
Educação começa hoif 
Cou. ça hojf' o ch·lo de p;1-

ll!'stra, :r,nmovido pelo núclec 
:., C:ntro Estadual de Pr0-

1cs ... ore$ de Nova Iguaçu AS 
palestras serão 11.'al1zacl1~ na 
sede do curso Eme (Praça dl 
Vherdade - C<'ntro) no hO­
rário d:is 11 horas, dura.nte o,; 
s:ibarlos. a p1rtir de hoje ati. 
o di'ª 15 de •Õ'_•zc-mbr-o. "Re-­
pemando a Educa.cão no Bra­
!-;i]" é o nome d? ciclo de pa­
lestras que- terá como desta­
que o Prof. Da.rei Ribeiro 
ex-:vtini<,tro ria Ed11carI"10 do 
Go\'cmo João Coutart. 

Entre CJ<:: conferencistas c::>1i­
vi<lar'los estão os prOí'":-.~ore:,; 
Cléber. Robcno Lui7 Mar­
que ... , ,Ja Sociedad~ de En­
sino Superior ~ No,·a Igu:l.­
çu, e o Prof. Godofredo da 
Silva Pinto. r,re'-identc csta.­
duia.1 do CEP. Foram convi­
dadcs também para participar 

do dela. cujas presenca ~­
ta\.·:im fi:.ra F,c-r('m connrrna: 
d:11 até c<;ta g ir.a .ia k.lhir 
Sam 1ct Ka.,z rr..;1c-: nau t1,, ~ 
José Nilo T.ivares fdiretor d: 
De:,artamento (lc C"ie cta. p 
lítica da PUCl o 

As in~crir-if s r:ira. 0 "te' 
rle pale~tras do C:EP !X),je~ 
!"<" fel\a..,_ prn•ilrr~ntn 
nlantii.o qne a e'lt . ...,,-arie t M 

man1ido na ca1c-1ra1 1<- san: 
Antc..,10 de .lac-uur ... 1 '"n'ra.: 
eh pela Trave,;s.a Marta... ,

11 

:\fflu ra, . O rrer;o ron~,.l.(10 pa~ 
paL'ti<'ipar do,, d(_,b;.t(; <! ,. 
Cr~ 30, para os três dia,; de 
"f'.ldl:str.1<::. '"~º final d_ri cic\t 
serao fornc>c1das apo~t1la., <'Oni 
todo:; os assunti:~ diSCuti"'-0• 
na-. rcuniC,,s, send.-. quf> aque_ 
Jes oue desejarem a~.quia =t 
aroslilas dç,,·err,o pagar "I.C. 
at.o de inscrição, uma taxa 
única de Cr$ 50 

AVISO 
O S.:-cretãrio Mun•cipal de Fazenda, 2"1At;RO MIGUEL 

.JUNQUEIRA CARCEZ. comunJca aos :,;erv~dores à.1 Pre_ 
1 feitura Municipal de Nova. Iguaçu, que os pagarnen_ 

tos do f..E'S~oal referentes ao rr..ê~ de novembro e 
re!:dvos aos r4h.:pcs 06. 07. 08 e 09 programa~ 
para os dias ú3 04. 05 e 06 de dezembro, ji se 
acham àC;positad::,~ r.os Bancos para que os funcioná,_ 

rios recebam. 

Nova Iguaçu, 3C de nO\'embro de 1979. 

AVISO 
o Secretário :.\tun;cipal de Fazenda, MAURO MIGUEL 

JUNQUEIRA GARCEZ, cormmicr. aos contr,l>uinte.> que a 
Cáma1a M1m'cipal de Nova Iguaçu_ aprovou a Men.o.;.a_ 
gem ,d:> PrE>feitc R'UY DE QUEIROZ. prorrof'.'\ndo até 
o dia 28 dP -dcz~mbro do corrente an:> a cobrança ~s 
irr:postos ~m a1rasc, com red-.1ção de 30'.t:. 

:-,.;·ov~, lguJ~u. 3(\ de no,,embro de 1979. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA --.--------------------- 1 
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1~ ~ rt) 9 $ i ;f.iWi 00~~11 1 
1 elefone PABX 767-4117 

_, 

1 

/ 

,.;o sal• .,rvJ' 

.. -r a "'.':m 

i __ h J. l J f:0 

-E .·a-, E' 1' ~l 

- p"' 
-: '".'. · 1a. io e ml 
·1' J. "1.S ~\)3,s :..a.:.,í. 

.. m a-,-;1 r-a,r, ... ro .. Si. 

~A sem 'frrentil 
~ co:,,..;3.Q.c. ''EJte r rt 

- or'o· PQJe "''l'"e!, 



/ 

·"' ,.• 

AVISO 

- Antonio Grilo 

O NOVO RICO 
RI.'~ 1:do c:..i!-a~ ant·gas_ t\1CO:'lt1ei na <'xh t.1 r~-

,.1._1_, ".$1..nhc.r" .11. 9, 19591, ainda não superJ.da ate 
h1.i €,., qua!id:..~. ~'1:1 m.'gnific~ trecho tra(iu.c.i?o d;; 
··i::p-1~.:, ma b1t1. l1tt>r~r1:l. 1r.tnc-c-sa. de aut r a:10""1rno 

ttlít1~d- cm _J'.-20 com o titulo <ic "AI olog:c t-•Jur r, nue.ê.c r,dw;." Tran,crevo--o na íntegr:1 nã:, Sé 
•
1:r:

1 
1 \TJr , lei1r,, d? ::t;tc-dum~ habitual destl~ Ji­

~1;_:; ma~ :aml>t:1~1 µor c-o:1sidc1•ar o tcx10 1c incrível 
\,.,.Íid~i:ir pai a o Br~s 1 .F- qu, "rovo rir-o", co 
;

10 
r:r~ ·•r.~.?iu, ndwirP c::ida \"(z ma·or imp:rtãncio a 

m,·,•l ,,.~ r'ld-•1, 1 e:.ta RrpúhlicJ. da InflJ(':ío <'m que 
~ trnns.forrt:<•t1 e Brasil. O tralialho de.:.te autor ~•es­
c,,n?tecido 1r..:ntt'., ::juda-!l. s a conh:..-cer n1elhOr o p.:i·­
.sonag('r,1 e a 1defü1f.c,\-lo no meio socicl, quan. ·e 
J1.id:l p~.r:i. nrs ]i\.1,annos de sua p..;-rigosa influl•:1da. 

Ei~ o tecxto ,,a íntegra. 

O ,ovo HICC 

E' u1P ind1, icuc que era um homem. hi seh anos 
e que é uru !-.l.!r.hC>r, atualmente: 

E· un! homerr: que, ·a miüd:-. (alav::i com os cutros 
d:z, ··o ,c1,r:or"'. há cinc(' a ~os. e CO:r.• o qual os 
c •. !"O'> falnm <I zf•M!;:, .. o senhor··, atuamente. 

E' um •.enhcr que nos cumrr1mcntava, hâ cincc 
:1.;c~ e- que :' g'.J.1 ·da que o cumpri me~ temos. atual-

' 
_ l1m ! ... ·lh·"duo ,-,,1i• ;1áO 

1iiha 
_ Um hôwm oue !r J--(1·, 
_ q 1 e~· ,,o .-,ue 1 r;n 

_ 1 , il ~iYí: ·uo 
_ L1 ,11 hcmem 
- Um senhor 

_ ;.,,_1 !r-"1iví-:'uo 
Li.l hor.lenl 

- L:m ~e;ilior 

di heiro 

('\' ,.. 

que não sabe servire-se 
dele 

<l.""" nã~ liga a mínim::i 
1n-pi lâncie. nem ·a voc1; 
nem a mim 

''O nO\"· 1'.tO ~C:.mi1:.1 a ~ab:do. i.:l da pro .. ê- 'ci:., 
:\lo11 :i;~ .Ir;,. 

"Xc:--te mur1df' tfl sómente duas m•l·"'leira,,, :li:- ·ui r · 
-por ~ua prôpria inteligência ou rela irnheci i ·' da ·o 
01tro.)·· - I .J B1 uvlre. 

O 1ii1anc'~·11. . ·_ E' prc-c·so. pe··s'J eu ter um ~~­
r .: 1 ·-u·t,0 :-:,r·t> pr•ra c'e,p:·.::·.:a·~ as r·qu<'" ~. n"" l'-" 

O ~1bic - En.::_: .. na-~e. E' suf·c1cnte olh3.r ro. c:,u· 
r.1ãc, · elas p'.lSSfLm. 

- Ki:lc d1r:l: "~~ inflatâo é t·ma <'aL'":_,,-'.:J.1.e•· t 
1a ""i Jit-11 ·,crt-1Ha:· nas suas pal'l,rra:-.. 

- ~a me: 1 ãr, o.m~,rrc ,, ~u'?.rdan3.p:) PO r,,,s.:•o-·o 
D.: xi:-o tohn- ~s joelhos, sem ser,·entia 

-!\':o ó.iro 1.:0.~ s0us conddados: .. Este J:<'ru me 
t 11!t l1 WC rn1ze;10s o quilo" Pode ser que eles es­
\r_-,m ~cm !••me. 
':Me:· m:ic. 

- Para < ur,1pr!mt'ntar. tire o chapêu antes :-:!e f'~­

":' n&" pari( furr•ar sem cuspir, não fume. 
·- X1c úiga · "Xós. o~ ricos . .. " o senhor nã" é 

r4 , •;) na, tem dinheiro . 
-- Q1•~1:~tJ tal.a da su.:i. m,Jlher, não diga·"a mi-

nha S(·nh.O!·a"' 01• "minha esr:osa"'. ~ 
~~-u,

1
·-.. 1u~~fL ~·:~uém lhe- pe:"guntl: •·c.:11no vai .suo 

..... ~ •re-sc d~ que e:e r.ã;o se intre~ -a ab~o-

au, ;.,;;:·~. r~~~~ ;~uuc~~~túrbi!)5 C~ tx-:,(ga; e, t - s~n­

- :'_~~ à;ga ''Descul!X'", quaflrl0 piSl os nossos 
' ~-: <· 1• 1:1.·. ,. ma;s ~ucado. 

\ro};s~~~:~· e, l.\ro~ novo<-, mas deixe-nos o s ve!hos. 

icr,;,.~~ã:> 1all• e mendo. H-'.l peSsoas Com O estômagr 

:u.!n --1(, "°~0
11 
dte l,unca o nome do ~eu pai Era u-n h0-

CORREIO DA LAVOURA 
S'\BADO 1.o E t,<):\t!NGO 2-12-197~ 

Moradores de Vila Norma realizam 
neste domingo "A tarde do protesto" 

irens japoneses chegam 
a No,a Iguaçu fora do 
horário do "rush" 

Conrorm foi a aOU:'l• ~ b 
p. la RC""Je i-'t rrov ri~ f"O? Je-
r.<l S A 1(11 e- 1 n n cir-
dcul~~ cs'a ":na,1a trens 

Os moradores d,· Vih Nor 
ma em 1\1c~uill.1, v·1n 1,.-0-
rr.o~·er ds>m'n o. n.-..s rua-. do 
b.lin-:1, ,un ;...tu 1..:t!ilu.:o trn 
protl'sto ontn o de ·c.1.,0 -a'" 
autoridac,;...... com 1dlção às 
1·e . ..-indica(,,•Õ(.•s d~ m lhriri 
feitas por aquela comu:üdadc 
A p1incipal rddr.d1ca('ú-:> .Ol 
mc1•.1doie.., é a e: nstr•1ção d• 
, • .maJ. ponte sobre o canal Do­
na Eug&nia, em ;ubstilu ção 
ao velho e t rb..gil r mtilhão de 
madf.,ira que ameaç;.J. a. vida d(• 
todos que são obrigados a 
lrJ..n:iitar pelo local. s~ :::u11<lo 
os moradores, a.; autoridades 
dizem que não hó. \'erbas p,ira 
at(.'ndcr ao bairro, "rr.as i:ó.; 
$UbcmOS que verba tem, o qu': 
a.:ontece é que ~~sa ,·e,ba e 
empregada nas obras luxuoSas 
dos bairros ricos. como a Zona 
Sul, e no pagamento de vul­
tosos silário~ dos c:irgo~ com 
os quais as politlco., c:>mpra1,1 
seus votes nas épacas de e!ci­

çã.o''. 

MOSTRANDO A FORÇA 

_ o pessoal já cansou de iI 
ü Prerc·tura r~dir ~-)luçâ") 
para o -ç.roblema ,CJl r.ontc " 
até agora nada, Já manda..­
r:-:.os : tê ah:li:~c-9 :sinado para 
o ?ilini ... tro d-:1 Interior e nem 

Para mobilizar tod:i. a pO­
r-ulação, o grupo de Amigos de 
a~•-irro r,ubliC'OU uma e) <•;-~·1 
e.xtra do seu informat:vo "Se­
mente" cm que d(l todo o his­
tórico· 

1

do problema: 
-A an~ência de-.sa poul" 

~c.b,c o c'?.nal D. Eugênia r t7 

cem Ql.1€' es moradores CO la­
do de ti ~•J c1n2 l ( Jade, da 
O1ar1n c:gante I fiquem ilha­
dos. num i,soI•a.,.,e11to quase 
total, pois der.en-órm d,1 dita 
pcmle para ter acesso à es­
cola, comércio, t.·a.ns.po,:~', 
eniin,, para tudo. e a i·OnMe é 
a ü.nica saída. Aqui p::~~ols 
morrem por falta cLe s...;c,wro 
mé::!ico como aconteceu com 
uma ;enhora. Ela com:-(,"011 
a pa~ar mal e os p3.rcntf>s 
chamaram ur:.-:i. ambu!ftn.•i'' 
Qt:ar.do a ambulãnci~ .:11:g-u 
cm frente àquel~ larr.,::-!'ltá-•{'J 
iarrl'"medo Ct:! p::mtc que exi3-
te nc local, o enferme'.ro 1.· 

o médico disseram que :\tra­
,·esso.r aquela pingue-la i.c1·1a 
suicWJO tctal E ncsSJ 2m'gl 
norreu por Íalta rle 2s.,'-=;tê,.,_ 
cia. Mas alem 1· ca;cs C"x-
1rcrr:os como es~e-. temo~ a 
infrúdaic.'-e de prob!em ,s d, 
no-,so cctldiar.o. A.e, mães tPr, 
m-::-jo GC' mandar o:- filho· 
p,· ~ :i escola qu1:=-.ndo está 
c-hoverdo •·.'Jis tf'rr: r,-e~' nu" 
a tgua r, lc\·.:- i:1:it:i "':m"' 
pt"T t:- ~1. ·•t11~ -.r'ari.r"' 
,··r ... mo ?.~. 1 tos ~;r"ra·· (' .. , ,. 

teclas as formas conseguir a .l ... r,one:~e · s vt. 1
0 .. i-

coru:tn:,;~o (".e.-~a pont~ juntr rio•· &.' "ªf!'. :11 ~e .,.. rl. 
ft.s ia·.1to;1 ···1 /' 'U O<il mnr1 •· r'.'- t O 01 
dcrc3 ~(' diram que é pr<.•cis::> ~.- ~ .! n 1 3) 30 
protest? e lut:.:r para resol- trin.:tc ,, no h· ;., -'.a 8 ãs 
Hr dc u , .! v( z plr todas o 1 í hora· e r 11:e1 1 ~rso 
p!·obtcm . -..t5 a ~t 1· ,~O (1 l.J Pr-:iro 

segur;dt.:> C'i Amigos d II, plrai,c!.::> em tor!a~ a eS-
Bairro o que sobra n'as re- la~<io. Dentr.) d~• h r~r:o 
par:içC.e.; públicas é c-nro:aç:ãO o. pa:·,;lgeiros que vêm de 

-E' claro qn~ ,.-erba trm' Ccn-.-.;.1.dado,· Scar~, a Ja.pe1i 
o que accntece é que essa tE:r.io Q'.le fazer balc!?ação em 
ye1b:1 é empr~gada nas obra. r-.ov., Igu~çn para pegar o 
J,:'.l(.uosas dos bairrcs rico trc n jlpo:-iês. no tiajct, da 
cerno na Zona S,ul do Rlo e, ida ~-º R:o. O mesmo aeo;"l-
.!aneiro. Es5a ... -erba é C"í'- tece com e,: crie vo~ta:r ~ 
pregadJ. no p:igamen•~ de vul- capital em <lir~cã-:J ao in _ 
toses salários dos cargos cOIT' or do M 1w1cípio, ·e\'t" o 
o:,. quais os pclítico:; compram -=altar na cstar:5.0 rle xo J. 

os vOto5i na~ épOc3s º" etci- TgiJar:L " r, ~~ar e trem ... u­
cãO Ess:1. verba é empregad.1. b11rba,10 ~:•e C>ircula te Ja­
p'.lra cush·ar a boa vid':l. que J>eri 
le,·air.• esses homens púb~iCO.i. 0{1r;inte esta primeir.1 • .,_ 
Enquanto isso. a vida da mana de cirl"·ilarão, i,i qt· 
maior parte cta f:Op•.1lacão lmpbntlrâ-> do trerr:• ,~;: >r-ê,;; 
exata·rent-, ac,uc)e:; que pr~ t:1.este ramal é rle car=íter <'X­
duz"m t( ~,as essas riquezas, é per mer.t2l. o, tr<'"ns circu!a _ 
sacrifcad1a. nos ca1 ',r'os. f'"S rarr• sem m•1ilos atrase,.::, r·"'n­
ccm 1ições ri,-. m1ra-~iia, de r,~ír~,::> o hC'rflrio e!.tabel <'ido 
!l..1ú''I:', êe 1.d·1cr>f'1l.O. O -ie.,ca- f::izendo o percur~o em uma 
sC" dac; autor~da.-'lp5 nã., é hora de viagem_ :-p S'..!' ,.•3 .., 

rr.er'J. disp1:_,.·7.-.=:1. º" esq•:rci- paradas em toda~ a~ esta,.~ "' 
~,to N"i-ln ... ~,:"'11t ,-""I t·- S~un-!o o <''1mC'ntúrio" ie 

,uarmO,;. r,o~·~, en\'i~.11do c'lT- alguns pas;:-.geiros q1-:1? ~'"'"ª­
t~ ~b'.li~.-o- .1cs'n~ ·'os 011 vam o trem no-- nr:m"" -~ 
p'"n11· ras c:-irr.is .. ões para '('m- dias, "o gora a dage,-_. rar; 
h · ,,. e. dos n~scs prohlemas o Rio mPlhorou 90 por cer:to 

corJ-i:-cem rt· ~bra) pen:1 q ·•o ele fa!:'l t, ·'?. í" _ 

(·" q-•'"I '"I e~pc.-amor o·u,.-,o t .· ... r:,n_-:-- ... ti" ,,. o,•tro u ,~r ,:J 
•O 

,irri. ··,:r;m ouvido pra gl"n­
t· ,\,;o:·a nós varr.os mostrar 
a n - rcrc,:a ncs e ato pülú­
CQ _ ht rm'l um rios r'lrt·c·­
ç1n <' do · vime"'":t1"'.' -:·.1· t;, 
:-;,; :,do org1niz1do r,clo e•·1po 
de Amigos e,_... a::i: (..3 

t ~:!idade. A p.oposta .da 

ocrn~ pres~ ro~ 1".1rac,... :-: r; - ,1 
vc-m. Mas r! re:-r','.J ttisse que ··e--::-~c: tre:.~ :iq'ii 

<le todcs uara ~:in11 em cima não vão durar r0 a­
., frm:a para· exigir o qu~ da, não vai Ói>morar mui 

rrJn f• _·t ?.'ão rei t:r<l:.l 
ú~, i ~,3. n união :'.o:, mor adores 
r .::,Ji1.3•la s=ib1do ptS!.J.dO no 
t mr]o da Igr,:p Batista '.!e 
v:1:1 ".\rcrma O inic'.o e~H 
marcc.-do para a .. dua.s hora· 
• · :>. tu J com Cs m1riif s 

tente, na _:..,gu"·~ n- :.-.- : 

,. ,. t;,m n:.,.,1~~em" ~- •· ,::o ,,,1 

~,. nervo.; ,. r~l ,..,. " 
arr'<:c-1m 1" 1ss1r nr" 
o ~h~<:t,,_,.,--r.,... ... tl"t ê."' <-. 

rlifícil. pe>i~ :i::io pode-mo 

\ •, 

ro1•ti:i .. ~. ...~rr'."r .-, r· :(' .... . •,. 
qnc ela C,c>sa~. D".'<:Sl pl)ntl' 
i:", c1.i11 11rn:-1 <"l.rro,.n o q11P 
r ·ovorou ., iorh do nnirr-.:il. 
como t~.rr-1 ' i~ r-... ;n u·ra 

UNTÃO E LUT.A 

r· ~ :'\mos. Quer"'rr--:s 'l no,,_ temy::o e vai tá tudo de p0rt1. 
! '::,0 r,o:'em'.)s e~p· r:L i'?la:s! F;1g,J ·<:a ·., ~ vidr'J q1.1f'h.a·•o .. . 
....-:, r:"'lnif~(:tl('ã') de ama- O,J\"ir.d> ou~ros rass3~ ... ir"I} 

h[. r _•es rl.e\-,'m co::1- m•.titos reclamaram do ·. tr<!ns 
t::i.r- ci m o apoio de --,.-~rs,w; jap:meses só terem c-h-g1do 

1 r,5 'Tupos do Movimento ao ramal d.: Ncya Jgu:l •u 
.\migcs de Bairro fMABl e '"1 r.poi'i de tantos a::O;; i.__ 
õi~c"'ir formas ~ desdobra - uso pelo N'S!:-"."al cio .--·d -:',?. 
mentlJ rara o seu prote5:to. j\fu:to'i- aind:i. ,:-hegar·m ,1 1,r .. -
~ 1P"1.1• Mondc-r-es e :F1"\ de- por um trem <lirf'to d(' xo,-a 
fen~t'J'~'J a re;!l:za:;ã· de mo. Igu:lrsu. Só p~rirà: n~s eS­
l'lifc;t..,.('õ~.s .c:.emeJhar,te" it de t2.tões de Nilópolis Deo4•)f-l 

e ~:ig•r.ho <le DcntrO 
r.ni~,.'"1ã, rl:\ p-.-rta do Prefeito 

' +- ;, coroc--ntrando na 
r. "' .. 1 ria em frente ao 
te:-rplo da Igreja da A~sem­

:!~\~z~:. Demo, éO.T.! faixas e 
Fci dep~is de "tentar Ct! Ruy da, Qt!ciroz. Evanil faz linha 

Faculdade- Central 
Prefeitura prepara cidade 

para fim de ano 
O Secretário I\IunicipaJ d·- CEDAE E POS11URAS 

Gcverno Odlk rJo .Alv<>s cm 
ex~Erlio,te en\"ia...,_., ao Sel"r!.'- Com o me.smo objetivo, o 
1i:r.o cie Servicos Público3, Jo Prefeito Ruy de Qucircz .rf,e_ 

sé ~erg.:-; de Mcur~, solicita pois de entendimr.-r-tos r.Õm ~., 
p10\'1dências irr.ed.iabas para a 
excct:-;ão ou finalização ce concessionó.ria.'i CEDAF. e 11?. 

c-l;ras no p,rimet!""O central J~rj_ deverá ba bcar ato proi­
da cid1de, a fim de flcilitar b iod o a abertura de burlc~s 
ao m-•.xim,:,. o tráfego de veí- nessa área e perioclo, !.a1v~ 
cdcs e o trânsito de pedes- nos casos imprescin1ív(:"ic;; 
t :cs, que .se torna bem mai! impo:iindo que ocorra ca.,o~ 
i;-:·ter "".o nesta epoca do ano. como em anos anteriores 

mente nesta. época de maior 
mrvimento. 

A empre!-,3 d( tr.1r:. ·p-.:rte 
Ev:mil receb~u lirr.inat da Se­
crc-taria d.e Estaco de Tra:-:s­
p::rte autorizando ·a imp·ar,t .­
<;ão da linha Facuhl.ide­
Central", com o percur~o ci< 
•H quilômetros prtindo do 
co,junt-:,. r ~~s i,~e~ci· l exi,tent·· 
cm frente à SE..::NJ at(• o 
Tr:-mina1 R:itlo\'iii.rio r.ie,eze~ 
o,rt~. no Rio. Sob o prec:c 
d.~ Cr$ 15,í0 os õnibu d J. 
no\·:! linha tã.zerr· o percurso 
rela A\·. Abílio A ug11st:> 
T ã\·ora, Rua Boa VistJ R•.1'.l 
Santos Dumont, VbdutÔ Pe. 

!1i:c~1

th!~~ ;:~~i~ :~\~~: 
a~~~~; ~:0~~~'la~;i:~rr:~~ quo.nd:> empreiteira~ ach1ran~ 

l r~ <''!'llrada rlc, Município - de efetuar consertos e;!atl­
Kms 13 e 15; evrc:usão do., 

Tlml·,..·,- ''l Divis.ão de PoS­
tura-. ~e-r'l ~.cionacia para agir 
com o m1.ximo r·gor, coibindo 
os abusos de lojas qu-- es­
tãc i..,v::frlindn o "r'l!('a·.,,.='to" 
com caminhões de entrega~ 
durante- o hor'l.rio corr-ercia1, 
r--m <'OmO f"lrr~- -:1p nas,cio 

t:íxis e me;;mo bicicletas qu,:, 
não vêm ohsnvando a árc1 
delimitada para uso exclusi­

''º d~ pu::'estres. 

rais, Estrada Pliino Casad "> e 
ROc!0\'18. Pres. Outra. fo.z ·ndo 
:,, ,,-::i.rtir daí o m('•m0 per­
ci:r,o ela antig" l t"nh-~ N.1 
wlt1, o itíne;:'lrio é o meSm(). 
,h,.dçcc,do o scrtid.:, de n--ãos 
do triu~~ito ri!" centro ·3. • -

d ode 

Apa!"elhos auditivos 
Le"ltes de contato 

TEL:71;7-3932 
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c-on~rtcs na PllniO Casado 
e~quin'a d-i Carmc-n·, SalgadÕ 
e na D. Valmor. r•róximo ao 
ci mit{-tic; re<"uperai:ão d os 
tr~•ch~s dl ...'.mnrJl P· ixoto 
Alrr. -rird:i Luras rle ,\7ere-~Q• 
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• SCJUZA CRUZ 
• PATRONAL JNPS 
• :-'\TJ1\1.\ r~rp~ E \!' '.' 
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ICl.TAÇU - ES·i.\DO DO RJO 

P') 

\ ,,o,·a linha sC'n·.:- ~- cºr -
ca de sct(' mil al-lncs 1'l::' 
rstudam na ~ESNI e aiwt l ú 
numeros:i, p· pulaç"in dos Ji1ir 
ra· ~·,""I IN7 r .\lvrtre,z tf ,. e 
--lcsloca ,rari,m~rte "t,l, 
- 'rC' r"'Ttl. f'rn,-.,,: r tirna 

'"'' ,l.,r'io --ure··l(!t~ fa, Oc;; 
• ihn 'Sti=.., <''rc.,,J;. 1'~ 

'f'f€'q')}(l ..i 1:; 1 -:iq 
r t, <: '111., ·• t 1·. n :li~ \ 

f' 'l l 1h1 ,:, ·th~ 
• "' r,1;,.., 'iir 1o< n•· e ,11 .,,. e 
" 1' o ~.1s f~c 'd: . ., .,.,_, . 
~E':\"I e t1mh,;,_""!l 10$ t'l•-•·J.­
dc-re dn~ ár •3~ vl. ·1.,h1~ 

CORREIO D.-\ 
L.\\"ot'R.\ V ,e.; p1(f~ 
anunciar ~~111 r'l"fci~t1r <air de 
ce·a.. R~.- ia p ·di,· pelo 11'"'va 
tl'lt'fon,- 767-0:.Yl9 Ol1 em 
110.~1.1 1':.t'<l'l,1 ~o n, - Lufz.l 
I-·unhf>rt. 91. 
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_ F.\GINA 

\ ':. \.. GlObo e.>t:i \·eiculando um e.o 
110 qual aplr€(..--e um garOt':" 

... J r 1~dc e QUC' diz que o espJ1 to ê 
~º 1,.c,hcr maneira de se <'hegar às pr i­
n.di· ~ p:iginas. Eu pergunto: qual é o 
(. spottc que o Doe:\ , tn•et pratica? (Hu'.:!o 
l're,:,,s l. 

;.h.'squit a !.cm uma trà.Uic;-ão no M· -
J11.:1pio- é a terra do samba. Foi aqui 
q .e C."\ istiu o C. R. E~la de Samba 
Ii je,J;endcnt,:, de Mesquita, quC' c'Jnsegu:u 
l..i'•" .;iuaito lug:J.r na Pr.1,·a 0:,;::Z, F 1 i 
6rpii qt11..~ e:dst1~1 o G .R.B .C. Caçula 
bkco que balançaya o (·'J.rnavaJ 1gua­
c.•..i;{. ,,.., .\qui h'mos, ainda hojE>, um time 
~~e ,ainbi.St&s da p~-sada. no qu'J l se cies­
taca,11 · D:cró Eliai:. do Parque, Ed-on 
$hc\\ ROmil;1o da Portel'l. Sérgh Fo:1-
,cc-.1 e ~\ nézio do C:l\·aco. Isto s,'m i-a­
b1· l m Nelson Cav.lquinho que mJrou 
n1t.hos a nos aqui na nOSSa Repúb:ic-a 
L,,· t i..' l\Ias a tr adição continua e o sam­
ba r;ão pode morrer. O samba h0je cJn­
l int1:! com os bl oco:-. Unidos de Ed...:on 
Pa~.s;;~. Am::.r ~ \"h-er e o Bloco Bafo 
d::• C~bdtO que no m~.:-. pass:ido teve 
u:n corte • do s: u samb:::i- enrej,o, cujo 
em2 é ''Gafieir.l." .n Foi , -er.ceJor o 
3 J.:~:~l d o.s compositores Ademir, Mauro 
r Parceiro. A bakria foi corr.andad~ p r 
:ro,g-rt.:> 1Baqt)ete de Ooro) e a Ala 
·las Bai:nas por fua prcsidci"Jte T~:iira. 
]-{, -g:istr~r:Os na noitada de samb;;, a :Jre­
c-c11,·a d:> D;:put•1do Estadual N:eb~ 1 

I e uzad.1 t Hugo Freitas l . 

P.IO DE CABO A FUBO 

A re,·1sta de G:1gu Qlime<·ha dJrigich 
n ,r Luiz 1\!edonça_ \'ale a penia ser ds-
1~ H5 muito tfmno Que' nfio pintav:\ 
v· Rio um espC'tfi.c11Jo cor.-1) e..;te, p:-:r 
e ·1:,:1 e:rclusl,·a Co S ~t~a. que nã'J p •r -

1a g:.ie o momento político bNsileiro 
ôs~e m ostrado de forma enga j ada como 

nf'•t:i r e,•;sta. N<'ste bom espetáculo, 
G1..gu Olimi"-cha conta •a hi,tória ~e 
um:t turista aincric1na que quer conhe­
cer v Rio dP Jar.e7rO de cab, a r"bO 
D!\' ,1.1ne l\ra('hado interpreta a turista (' 
cs!il muito bem. por sin~l. ~ão perclm. 
1 Hugo Freitas) 

S ' '~FST.\O 

F' realinc·ntc desagi"adável ,-ocê e;;-
1at num Iu,r d(' de~anso, como por 
(':,,.emr,Io numa praia num final de ..,"_­
l(3na e depJrar c:>m uma areia che:a 
s;,c na maioria das vezes provocadl~ 
re:as pessoas menos favorecidas finan­
(':,:··J mcnte e que TtãO desembol,ar uma 
grana r.os restaurantes que avizinham­
f's r'e:-ses lugares públicOs. M1, é irr......_ 
par::.nte ressaltlr cr:e a única forma ,~e 
s 0 cr,rgnr ? alp:uma solu(':io não é nroi­
hir cu eoagir e,sas pe~soac: cC'm (l}hart:­
tfo·a;mín'l.tório-:- pois ninuém t~m esse 
f) .rc•tc. P ~rr. lan~an 11m'l campah1 rara 
a ,du("ação dess1s pessoas. coJocando 1i­
:-,.zj; as e p]J.caS para a con::-erva('ão 
Jimpe1a dess-es reC3.nos. que não ~ão pri 
, ~rl::>~. mas sim públicos, ou seja. par.i 
.-oJv cidadão brasileiro, seja ele rico. pO­
ixe. branco ou negro. (Victor Tarcbio 
Loureiro). 

l·ELA !UMA 

l 1 11 n!calde canhestro de l>em pouca inha, 
J l1.'r;ormenh• enxot~do da cidade 
'l'c,·,. atJ •,lcertado fez urr.•a prncir:ha 
Corno lOcal de l~.?.er da mOcidad.e 
Pan.1 passear velho e \ºC')inhas · 
1" 1 :~ml>ém recreio dls criat'lcinJH\-5 :i;~" Luz1a a praça. F,._z-,e-Jhê um 

..\ m;ag-cn-, d1 Santa loi nele eutron:za:la 
~~~:o;:n pouco tc-mpo, meu D(•U~. que 

~;~s;, linda. Jmag~m foi apedrejada. 
Fu ..i prlc•nha \'Ir-Ou carr.po d e amor, 
~;?, 0 an:?r, pu~ dos castos namoradds' 
~.T;.;,, 

1 
· - z.1 1munJ. d~ tarado,; 

' rapaze~ ,, m drcor::, J>Or de-m:i'<:: 
ti:nl: ,,-,- -:"e nos h,.ncos e :ltê no ch:;o 
E;n la '-..-1~5: 10JTJf>s d::- :-inorma·s 
E•n plera arão do cio de brutos.anima;~ 
;: rc-u ªbcrt~ n:,. rr.ais vil ex!bição 
\ •!'ando cssa pracinh a uma csculhar-1 
, . ''fl/Citr:r: µ 

E->~:.c: <'cnas ali ,;,;1o dtmlis chocantes 
;i.~~i;~ianr.,,•'13 e senhoras residc11t('s ' 
t--~ . . Que tr.:·'l ..,1tam tOd s os instan_ 

S.ie, for,..~d<. s a ver .ss:cs ato i :d rcente 
~e SoC:;;oruu e Gorr:orra. em pier:a cxibi­
ç,1v, 

E i~1do acontcçe em plz t> harmon'a 
Pcl.'.l t.01~rt~ e à noite a1i ,ij ê r etina .. 

~~i-7''~ ll\;res. a maconha e a t'OcainJ. 
(Ti~; ;~v~:~i~a.ntes, é C1:'rt:i a rreg!Je,ia. 

n·r.no CO'.\'CORD,\ COMIGO 

\'IOLJ"KCtA 

PrP.orupadjc:,;,irn-1 c-r-.,... a \'i'l'ê.,r •:-i O'l<" 

l'la a _inda a promov!r a tr3\';..c: dos seus 
:i~O'.ujn:h"E'iS "cnJatado-s" ,3 Rede Globo 
m!c1a campanha junto à opinião púh'i,:-a 
no ~entidc de s'.lber ounl n melh:>r c"­
rr i11ho c111e a~ a1itoridad:"c; devem t'!"ilhar 
111> combate à on•1,a crescente "' a 0 suc:;­
tNkr~ de criminalida•!"' Ni'l<; w·rg•n,b.<; 

cha\·e~. vamoi:;: encontrar aberrações c"­

t t(.I "a volta d) esqua,;.rão da morte'' r 

rC'l1~es assim. Acreditamrs que â gra,..<ie 

emif-sora perde o _.;,.11 t'!m'"t:> te, ta:-ido 

n1ais uma \'"7, tap:ir o '-Ol com a P'­

Jl(Ír~1 neste r~s') 

mente, o que -a nobre e po-:1.ero~a re.,r­

-'!e tn·ê dtTeria fazer <ma~ nãl) p:,de1 é 

p~J • .1C'ver uma ampla e si,ten~,fatica clm-

1-·Hha neste ?ais m'a ,·est-iurac-ão p·e:n 

das liberdades democróticas. r,o:s "'ª rlíz 
dEi tc-õa es,a violência qu=- no~ -.:- tir ge 
dir"1amente, ameaçand(;-nos d.ia .e . . noit? 

..-~t.::i. <· regime implanta<lo em 64, 0•1 me­

lhor, ,a ditadura que nos assola h 1 15 
3!iOs. ( Ant· ni::, GriloJ. 
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e LEIA E ASSINE O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXAD.\ 
FLUMINENSE 

o C<)RREíO O.\ LAVOURA 

Cinepiam cgmemora aniversárie 
· mostrando hlme so~re greve I• e p • •• a l,ep,j.b 3 

e, \: - ... lo " <t a loro 1 
f~ t,-r .B'ael F 1a •• "-'n'I 

O üc ·r 11 ... r1O 1'1\l 1·i1na.. Pll.ra a, Br ç ~ d-:1 ' 
que r rr.ita o m1 \· m,·r,, op--r, rio e a lut i do tr',bl h~ 
d:.in· ',1 · Jc.in ·~ -e ui mo ::.no3 contra o a,T01''1, a-
lari3l, (: a ttr::..çrlr. 1ic--tc· 1,~ •:> na. n. stra c.,p c.a1 '-lt'I 
o Cinema ComuJ1itálf0 da Piam prom<>ve cm cOm( ,n r-u-ã 
ao "iC<:1 prirr.<'ir-1 _·,niv:r!iârio. Segul1:lo os eirgan1zadnes d L 
noitada, d-_,v,.rá u .r:,l-.én1 ~er exibida hoje u'lla s'-r e d" si; 
de.; que Oorument~m ;:1J~uns dos úlli~g ac- nteclmenio c!c 
n10\'imc·nt,,, Ar.1ir.o~ -•r l~ai-ro conti, o Prcfci!o Ruy -leQ1.: ... ir·-z 

• e _,o Mr- l. Sa.1Cra -r-•• il 

!n elmr VaH·onc -s. ~il • ..:i 
... 2---id:-ira. e Milton ~tor~ 
Hor.íric 1 lh50m, 13h40Jr.; 
1:Jh:t"m, ~7h20m 19h1%\ •,. 
:~ Colorido. e nsura 13 

ü Clnepiam ir,iciou sua trajetória. no ur.o passar:!.-".'-, ro 
Oairro da Pi-:lm, corn ~ exibie;ão d(' do;. d · -::ament iri1 rle 
Sérgio Poc-., ''Guarar!ipC<" c "R()('inha". qu rctrltavam 1 
reilhla-c'.e das cc.mm-íd.:.i.dc:,, fanladas do Rio j e .fa~ciro. 
Oi lt para cEl t<"n, ~r,npre procurarJ,.., mar te um co;-r-prO­
rn.i.:.so ccre a t;x;b1t,•i1:, de filrr.-e._ e dC<.1.uncnt ír o, qu to­
caliz(>m a , ·ida ~ a ... lt; tas do p ovo pobre •é~ no ~o P2i$. 
visando <'Ontrilrn lr -para o fortal('C"imenlo do trab':1.Lllo -o, u. 
nitâri111 que se ~!cwr,,okt- no blirro 

A sessãc de hu_i.! p n oite E'stfl. m.ir<:a.da p:ira as 1~ 
h:-,ras . Amanhã, d(, ;r.lr.~c. o doc,1menf;u i::. "Má11uina· Far -
dac:. Bra<:O" CJ' ll7ali05" ~er á exibido com a cOl3.b1ra~ã <lo 
Cir:r-p;i!H par 1 r'.I: mon,àores de Vila de Cav3., no sl.!ão 
par:quial <i.a !gr.ja ,.:-quek bairro. 

Secretário cria comissao 
para apurar 11 denúacias 
cc, - O .~;e: ~1 ,·, ... o Municipal h sc.-viços Púb1 ci Jo 

B(..rg~ ele MourJ. aira\·és da Port•nia n. 1~ d? 20 (e 

~1:;,n'Mh10 de enn~ntc ano, criou uma C->mis,â•)· d S ·,d,_ 

cincia form:!da pe:o:-- ~en•id ores Orlanj.o Pereil, L-::1)?1 
Lurhnn Bichar,1 Pinto r Firmino R:>:Jrigues de Nas::ime~to 
para, ~ob ,a fTC'.Sidf'!1cia d::, primeiro, ex-am·n:1r a -·enúnl'-il 
fpit"..\ nr-lo ~fma~'lrio "Folh~ de Noticias" eM c:ua rdir.':i 
n. 15. 

De .accrdr ("Om o ccntrib:iinte que se a5-~in;rn RodJlf-, Si­
queird.. 1esiê?nte n·n E .strada S anta Peciliana, s 1n -S,rnta 
Rita, t" arimin•~•.1;1dor d ~riuela rc~ião teria rereb'do de urrn 
mo:·a::.1i-,1 CP ,nrr.,~ Dj.!1,: ra a impcrtâr.cia •!e C ~ 1 .20001 
por algmT'as rr.•'ll•ilh:!~ , •~ também igt:aJ .:,uantia por c]m­
nh~o d<· bé'.rr Co.,t :·:'.l o referido nt~ministrad1r con--.ta t:lm­
bêm a ar•1.1.~a(''ir •lp c:uc o mesmo. ~basan~,:, d1 (""Jnfi~n"a 
de t:lg1ms moradores, 1(-Ti.:a ext ra\'iado o c1inh- ·ro qu.:- re,--e­
bcra para pag::.im~nto d~ impostos. 

Marapicú ganha 
nova escola 

O 3larg.in1ent., da E· t1a':i ,~ou o le\'antamento d-:,.., fatos 
ele MadUi:eil:t como êSt2va n.lrrados, providenciando os 
r·rcvisto foi o m!:tivo d.a ra- 1 cp:i.r:.'s QU(' se fazem TILceS­
J'lh:;ação das ob:as da Escola s~r·os constatando que nã,o 
Murtic pai "Jo~ê Alfredo Soa- pro,-.erte a recJama<,"ãO quaato 
res", em Mara'!)icu, toda\'b e~ ~o fc:rnecirr.ier.to ~ merenda 
:r-ahalhc-s deverão ·;;- r ·ini- A meren::!.3 <.>-~colar da,. "'t 
c·ad s '.medi~Hmente, ~;í com estabelecimento ,·em ~endo 
o téJ mino previsto para mar- 'ornecicta regularmente cesd? 
<;O e.lo pró.,irro ar.o, uma vr✓, 1%7. sendo (?ue a última r e­
'lue o DER-RJ t!ãO fará mah TT'l"<::c::, ,,. de11 r>O j11i"'º do 
a duplicl('ã0 da via n: qae!e corrente mês. con~t'l.nte de 
t1eçho arroz. charqu<-. mi1'1g1 u creme 

F, m h "r:i. ,, r-011h-c-1 -d !l "' "'1, ..... ,,~ ..:ie ~'·-'lh-r':1 E' ~ .. s 
p_ cca1·ic.1ad~ ~ m qi;.c ::e e , - notar que a merenda f c-rn?­
rc,tram as atu1;-. in,t1.L ,:õ: - rida ob-:;,decc as peculiarid•ad ... ::: 
da1u('IC' educandrlrnio, é'. ~ ... ,.,. ~.., ,.,,~:_;.-, "i<:: nr"f"'~f-:,_ 
PMNI jã .solicitou, atravé- d~s r;as ,lc-.-t'tndri~ riclt", ... JP"l'lr. e 
prcfe!)•orr>s. '1ue transm;t'.lrn :'I<:: rt')"''F<";;"'- do rc:tabe~ec;_ 
ao,; aluno,, e aos seus pais o .. "''"'t"' r,1r"' ...,,.,n, .... r-,•-1a i\ 
p!ano ,iJ,:1 rnelhorins ali•1s i -- "1"1("<..ma e.Sc"h i-í. devOh·el\ t'­
PCl'·ào dentro d,. nn projeto ...,-<:: ,"',- n· nfi,.fo- ,.,,. t>ii" 'n 
gJ".b?I de reforma -4,::- \'~r:ns ram hem :ic:-eito .. pelas c1·ian-
c _c-(""l:i<:: m1•n:cir,;,i~ rP"' vem N•s como é o caso n~ ct'P-
semo dc,envolvid'J pc1a ,... ,. nt ;,.;-:;,.. "'f'I-. ......... - .... ..,,.. 

C::EMEC. Atullm<.>ntc estudam nrw .;,..-.1 ..-,, ,>:~ .., ,•.u:_.,.. 

ali 150 alunos e e!lse número ,~ ... ,.,, . . ....... r"• h "' ...,., ri:.c:.-.p..-,c:.., 
p'.'",0,-.r!. até dC"brar com as no- ~, rl"'f<"rin'n P<:('Ol 'l tP""l-io o 
v:i.s inc:talP('ÕC~ ~tendendo a Ia<lrõto::: levad"l :m QuiJn,_ ~,., 
dem-nda d'.:l 1rea, '"'"rn,- c:._..,,h snic: htns ;tp !\1~n 

H ~ p,":U(''"s rlia, o jorn'll "O 
r 1-1,o" p: 1

~ li<'O'I matéria so-
1, e :-i :-:;t,!ac-tto em q i..c s~ C'n­
<"' ~tra ;i. ec:--ol?. e i,r·1iat"­
rr,, ~k o Secrc.t~r ·o .-1,'.' E'.~ura -
.-3 .... \ r ... 1=i."'1'. A !' :a j ,:-t · · r:,i_ 

c:ei<: 0 11iJoi:; n'e n~<"""" " urr­
c::'lrr, 0::0 l<<;l df' :,rrí'? 1\{Pc-_ 
r-- ,., .. e::.,.., 'l rtfr- .:;" ~ . ., P 

,-.nh ?""C"t'hP11 de- !rre-:1fat-, 
ru--osi,.,ão de tcdo o 'l lime-rito 
s:uhtra id.':> para que a,;; rri;'.l.'1-
ca~ n;o {·it<::~em a •Ofr-.:·r ac; 

• ~Iate-\! urn e 11 za.-10 r. r_ 
f'ia~ ,: riac.:i. rle m •. ,:a. ~ 
tar,tí' em ; ·c.1a taref-i que a,ea_ 

a r ~/J r,,, t il (j-4 d: 
un, prometo:- ~te,,e- - ~ 

prJV:tU- C', A· ri 'J::-C- e_ 
\·cl\·~da.s com Matc:u 1'j,- ºU 
di:>r, -,ent"-S !; ri: 
u ca 1 ~ ri v ,t • ~ 3. e e ~ 
l.l!) 1• 

HOje e amahn~ '' L ... "d,i, 
sexu:1J" 1b:ir.:.1etro w· _ 
sr-n Roirigu -s. co-: 2-:olia o· _ 
nl7, 'r')r F'.::.:::.a. Zi·d:-i M:..-, t 
V':l.·01" P:::: lri r· 
J~Ji]C.:· e 18i-.3'5m. Crio, o 
r -.e~ - 1'? "' -1~ 

.. O rr. --''1"'.onamr •, .,. 
,,,,., <"l~al, pois; o r~.')Jz -', · 
t,.. 'io de rn• e,h: a -::•a,_~ 
e-ão ·t"~ marido. Como ·d· ~:­
prr'cura"'ll um ·'.UU<::t t -1.') 
g;-~., 11,......, •··tuacGo r, ,-• 

<"'.l ':1 ., ... ~.., t.-,,10, p,•r-o1ra­
n·"I 

Comp lementa<;ã'J "Pisto:e:­
rc, ele Color ?.do" t ! tr .:'Pt 
Cokr:-t-1.01 -le SPenc r­
G. Bennet: com George ~fa -tf., 
P '\mcl:l. T~·"'.or lõ'··a--c- n-:J_ 
ri P•or~r:,- . ,r:1-,'.l/'l-m 

19h40rri. C'llnrido. C ~"<;'1"1 
J9 .. :-,-

latino" íh ra"i}, iro' 
Carl .... .,. n ov~i ,. .... .,.., e: -~- •• 

M "gn.1 1\fOlli'llJP T M,..,,-1 , 
geliri~ !\f11niz Td~ r.o- ~ 

Anselmo Vasconce~r~ r'-1'" 
do. Censura : 18 anos 
• S i<lnc•v M~g~l nr!"an;7a um 
"s.h"W" llar::t t ent1r s:'11\'ar o 
... ,,1.;.~fo oncfe ~ t11do•· E' (P ' 

"'"Ui h•pc-t«~do ,, 11m irir11~ 
t·+iJ l'JP{" T"l"f"'tt>---lp t-a.,~f,,.,._ 
.,..,r, -ln n•1rn"I. fi~.,.ir"" n ,.. 
~us.trhl ntni?'3-~r ~,., tr-'M 

r<:: T'l">"'i.nc: n 1rh ,:t·•" :, r'l ·t N 
não fllt:-~nce seu<= oh~M;,.o~ 

('~ninlPm~""ta,-.;in - "(':-ml--" t 

ka.ratê do Sl!per <!r.Jg9.o rh:­
,-.;;, <nrorl11C'?n ('~i"""" ) c-­
lorido Cer, 11r~ • lj, 'lr-,o~ 
~essõe-; ?\.e: 14h 17h ,.. ~h 

PRóXT\T Ã ~ FM A~ \ 

CINE P.-\\'TLJ{.'V"'1 - "n 
porteirC' ~,'l l'lo; t .. " f'fh" .. ;,;mf 

f.l"'Tt(",., fl~ T :,;.,,. 
Corr T)ick; R<'l?~rt\. ("h'lJ ~r 
P1.n~nlinl:!'. Phil1 ['l'"l~ P('•t\V ,, 

Jc:, ).fir'aT!d~ C''l10,.:-i"' (' , _ 
s1.1ra · 18 an~s 

MNE rr.u .\CU -- "~t:it"­
<lnr ,e..,;ual " ("Oloridi . c en-c;•J~ 
ra 1 8 anC"'-. Cnmplemeriti.-­
rÃn: "A ca..~'l do rtºl''."::'ll n,O~~ 
tal". Colo•·õd~ Cen-:url 
anos 

("TN"Ç" \•FRDF ·· rt 1~ 

rnaridn" fhr:i-:i }f'ir' ~. ,,,_ 
tcnio Calrron. cOn) Ma· ia r,,, 
('ia D:thl P;1u10 Ci'-~::ir 

9
'";, 

reio (;:àndrn P<'r:l, "'{i!nO ~ 
'l\f:'l ,~ e Re...,ato co•1t;,.,hC' .,.,

0
; 

lnr;do C••ns,,ra : .~i::: t:f'1.­

CDmPlE"mert1(.'ãn A :-ig i 
~ão" 11.:a~re,...,ionl <l:• r.e:::. 
Pirés, rom (',:itherinf' D<-ilf' 
.iP~TI f ."uiS Tritr('~~:: .~./ 
r1, .. ,l,. Rr"-:sf"n- C 
r.-.="-,,-"' ,o ... •<:: 

Cf!\'l'C'LUBES 

c·:"J'EPI ·' ;1.r - •·)fí111Í'"~~ 

r.~'""'clac r ·v·c C· 1~'ª ~.J;,q 
nn;,-, n~ T,.r,.·1 ~: !=::,~m:l-­
R'lW>ta hairro PL1m 'ih . Ir 
,,h:,;. r Tgrei::1. de \ :l~1 
0 vn '),;; , ~h31rin Er1tr · 
( r'I('~ --

YOU{S lií 
vr~-0 no d:v'IO, 'T'i t:t.r,} 

P.t1:1 (""lry,e,.,d:.1(:~~ -~.,,~~,s .. 
011 rdo tel obl· - l 
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CORREIO DA LAVOURA 

---------------------------------------WALlltlR RODRIGUES 
~MA __ _ 

O PORTEIRO DA NOITE 
uma história nada romântica 

\'iena. 1957 Doze an0;; após o , itl._, ficariam c-sp.O,.nt <do em -.abc-r co- d·, :\Urio, um itg.Iian~ do temp') :.lJ. 
f':Ul na e que f ;i com·1 ".',ado p'.lra uma 
d:1!': reuniões :'n:b 1.~vi:laria a t".'"'>'C 
m1,nha -ch:l-.·e-. ~ morto pOr Max du 
rante uma 1,-<:;caria. Ag:,ra srh,;rr.".', 
q\i."" Max dc~ej.1 tC'r Lúcia plra r;em­
rr,:, Lúcia. po~· c:1tro 1o.1o, rccu~·1 -
e a vcllar para o m"lrid' :\I"~ '?~ue 
Ia situação não tUlha outr:1 111e, -
tiva, a não ser o ar.onirra-) r.o a·:-:ir­
t::imento do p:,1 t~iro. l\tax agora é 
J)C'r.c:eg1_1ido pelo<: (''.°"•mrarih· :ros 

têunino da gunrJ, o p:ls::;a.1o vo.ta à 1ro fâo p1e\'akcentes certas. "b"rra­
tC!ll\, ,.\gora n11m hote1. Aq11cle Ofi- cv~, s~•ruai!'. l;gadas á aplica<-ãO C' ao 
('!11:l n=tzis1a torn!lrO.-se portdro de icc·cbirr.('nt.::> de c,tstigos Ma, :.lplidl 
IJC,tcl r !i'.ua ex-amJnft•. lima judi!l o~ cast;gos e Lúcia os r c.~h~ cem 
amuicana. esti cnsada co:r um m:;.es.- p1azcr. Lilian9 joga c-Orn cena-. em 
tro de Qp.:-ra. O ch'll, :is.:.im c~mo "ílash- -b:lcl<" quando p0c:c -~P ob,n-
ouiros e,-rf'dJ.'!--. S'.'.' ~Os?'"dam o v:.r cs castigos impastos por Max 
hotel I Uc-ia d<'spida num cuhieulo p, Ml'.': 

0 enrc ~o est-l mor lado e dai at<-1- tJ.i,parando vários tiros prõximOs a 
0 Jnal, a rarrativa deJxa o espert ~d'.'.lr el:... 
('(ln~ poura OJ)Cão d~ análise. Afir:il 
un"õa mi1lher (C}r:'nlotte R3mplirg1 q1Je 
c-(IÍreu maus trate._ nas mãos de Ma-.: 
1Dick Bogarde) durante algum ternp:>, 

Mas o pr rteiro ~en j•1lgado por 
cr.rr.es de gucna e TIO hotel oulra5 
patentes do exércilo alemão se reU­
r.E:m constantemente com Max na ten­
tativa de anagar o passado - 1•mJ 
e,;péde de julgamento p.:.'c1Iógic'J quan 
do acus-ações são feitas ao padente e 

O filme corsq:::n-, um equilihr'o 
r'l70â\"I.') ao enfccar tão di(írl: temá 
tica. Não resta dúvida que Liliana 
5'0·1b~ rr:ostrar v:\rio._ 12,·o~ tntPre~;;a.,_ 
tcs além da temática rv•--.tral Po 
cx<.•mplo o bailadn de \1 ,·1 de.<:- com­
panhei~s <le guerra par-~. o entJ"{'te-
11!mento do grnpo de oficiais. Aí, a 
~rte da danc;:a ~ serviço do rtJzisrr:o; 
os ncorde1, m1·sir:ih ~5-:> comr,a<:sado<i 
cvm cenas de rrl1cõe.:; hOmoc:sPxuais. 
Dick Bogarde i.> ma;<: ptr1 e·ro do qur 
oíirial o,. e:'"<' cit-, º C'1"r•,..ttl' Ram­
p!irP. fi.,ir:-"n,P;1• ... p \!1"0 d-:ta':'-a, t: a 
JT':iilS0011i1tta nnr ··e!-ó'g,,·H·~0 

('limo poderia desejá-lo? A respo~ta 0 

f•lme não rc\·eJ,a. 
para o espedador mer.cs a\··sado o 

melhor caminho 9ara a compree:isão 
ct-~ueJ'ls cenas ~eri::t p:·ocurar um ij_ 

,11 sobre prazeres dolor<'s~s - a per­
versão se,mal . A rela<'ão sa.do-rr.as0-
cmida. enfocada por Lili'lna c,va...,i é 
t,Htanle c(lmum até 0s diac:; de hoi". 
Muitos homens e mulheres sentem 
r:32er na ílagelação. Al~un.; ~osfljm 
à,. aplicá-la a outros. Outros prl'.'f~­

('~1t> se defende 'I!odos eles de,c::>-

rcm s:ofrcr o castigo. 
pode-,;c dizer. com certeza. 'lU"' 

aqnele, que não e<:.tãn famililrizado 
com o~ aspectos menos agradáveis da 

br<'m em Lúcia uma testemunha-. 
cha\·e contra Max e apelam i:ara que 
<'i.e a liquide O primeiro encontro 
rntre ambos é no quarto de Lút'ia 
<o m1.ridO viaja para Frankfurt) e 
1'fa•~ pergunta revoJtado por í!Ue r!a 
\"OH ou, se foi p1ra acusá-lo. E en· 
ire ta.pas e empurrões têm a primi!if1 
t•xperiência sexual apõ5 tantos a.,,,s 

A narra ti\"a se desenrC'l 3: <:- o e,;:_ 
~-ctador ainda não pode criar as ima_ 
gens seguintes. Somente as cria q1i'.ln 

Bom espcLíc:1lc pira um:, h:stõ:··a 
r.:ida romãntica Jemhrando a \'elha 
h:stóri'l. do ca.:iam~nto ua rlpcs'!l c'.'l:-:-: 
o 1ouxinol 

PtICOLOGIA FOSA >URL\ F. RAPH.\El. CARDO KA 

Asilo é um mal necessário 
A er.t, evista q 11e se segue 

lei "ºº~ida p('la psicólo­
ga P.cs?. Maria Facuri Ra­
phaet C.irdona à te\>ista 
rnédica .. S-enecta" (n. 3 do 
laboratório MercL}, cO:'!'­

tan~ de um 'lmrlo levan­
tamento de o:i: inião feito 
por aquele \'<'icdo entre 
~cas i~os3s e especia-­
•1sta,, cm ampla reporta-
1!:tm óe Arthur C !ltal'ce 
sob o titu!o ··Lugar d1: Ve­
lho é no As;!:,'• E' me,--
mo?" 

P - Qual :• inC•:ércl'.l 
~ ou mã l que a intl'.'r­

tao em a:;;ilo p:dc ter 
sobre o e~t3do psic:!ógicc 
Us. })l:!:ssoa-; idosas? 

R. - ls~o é muit:, -c­
lativo O ideal é "ºe as 
Pf'1Soa., irl0sas não ·:ô Lm f ra o tõlsilo. Esti prova­
o que qualqu"r U>O df 

Problema p s i c0l6gi-.-o d-:> 
ldns, é m3i! fácil de ser 
:iuci~nad.o no .1 ,·bicnt(> 

rni1La1 O que acontere 
: que as (amilia'>. de 1.:m 

01o gera.], ni"to estio 
a«>.;turns.das a con-.. iver 
cem 03 wlho-i p~ ra t. 

\'\".lho_ lent'r-~ as -T"I ~ -
0 um nútiJ d r to 

muito num O as:: unto é 

rnuito amplo e tc-r. vár o• 
UP«'fr.is, Os go-.un s mu-

i t\lcif13.is, c-sa.duai. e federal 
dtwr~m 1er c'er-rt:iment'i! 
Pr!iprios 1,ara cui, ar da 

\·,:lhice. A pessoa idosa t~m 
problemas a nível físico e 
a nlvel pskológico. Aquela 
peswa que antes de. chegar 
à velhice era o patri:uca 
ou a matriarca da famí­
lia, a plrtir de determi­
nado momento passa a ser 
deperrente, perd(' o p~<ler _ 

P - Isso acontece mei-.~ 
mo quando o idos'J é (c:>no­
mit:•amc>nte poderoso? 

R - Se a família aL'1da 
for dependente dele, desde 
que ele não esteja escle­
rosado, perceberá que as 
p,e.s~c>as estão ligadas a ele 
par interesse económico 
Claro que a gente encor­
tra pessoas idosas que sã.e 
muito bem tratada.=.. há 
familias que venerim o 
Hosos ma.,. no mundo 
ocidental isso é raro. Acho 
que o a5:ilo seria uma in::-­
tituic-âo dispensá\'el se 'a1 
~s--as .oubesscm preparar 
a sua \'elhice. A r-rópria 
impliriincia. car:l.<'teristica d€. 
muito:s velho~ 11u1.nr!o nã-::: 
é prr:vocada Por um pro­
c·esso de dcgen(>ração. (: 
fruto d'3. falta do que faz r 

P - Para :,. idOi-O (, me-­
lhor con\'ivcr com outrO! 
idôScS 01.l corr. lS m is \'ª· 
"'ia.das faue3s tárias? 

R - Fu 13.mbém 14, l 
uma r.c1gu11~a por qLt 

pessoa idesa d·.:ve ficar .,e 
crce:3da da acci""dae? e 
Q.s1Jo ê o último recu , 

p:ira quem não tem ,:mdc 
nver. Portanto, sõ corr.c 
última hipótese o as;lo ê 
bom e p~ ser cons!de---­
~clo um mal necess9.rlo. O 
ideal é a convivência com 
t.}da~ as fai:,;as f .t~L'3..!i 

e~oecialmente as rr.ai.3 F--'­
g:1das ao idoso p , Jar; B de 
à# .. •ivida.d~. Q,:auJo ::i gen-
te conversa com ·e . ., 
v~ritica que eles ! ·, '1 mui­
tas coisas :a tronsmiti:i·. 
Até as corrente.:: m~is mo 
dernas da Psicol"J_,t.:t j:'i es­
tão se interes'i-a~d r<'·o~ 
problemas da ve!h·re Es­
tão interessada.!i em· pes­
quisar e explorar a uUL;~a­
ção do potencial que as 
pessoas idos21.s ainda 1,>0<;­

sucm · Há uma corrent. 
Que dit; que o medo da 
morte é consequência de 
sentimento de que não se 
prodmdu tudo aquilo que 
'\e poderia ter produzido. 

P - Nos asilos visit'3.dO!> 
pc-la nossa reportagem 
constatamos a cxj,.,t~nriia. de 
muito maior numero de 
mulheres . Como uma mu 
Jher que é psicóloga expJ·_ 
ca 1~~-e knôn-.eno? 

- Há mi3.is mulheres nos 
a,ilos porque a mulher 
-1uc, ger:.1111.('nte. (, um sc-r 
passivo, na \'elhice tem e,.. 
;a pas!ividld,-. acentuada. 

Com o homem é cxata­
m(·nte o contrário ao lon­
go da vida ele ex('rce 

poder de autoridade. E' o 
chefe fa fllmi\ia. o chefe do 
serviço o diretor da em­
presa etc. N:i. velhice esse 
autoritarismo do homem se 
acentu'l. e é rr.uito mais 
difícil rcnvencê-lo a entrar 
num asilo. 

P - Mas hã pessoa,; que 
vão para uma institulc:-ão 
de ido,o:S csp::mtarelmente 
Por exemplo, no "Recreio 
dos Anciãos" nôs encon­
tramos até um general re­
formad.J. m'Js ainda rr.uito 
ativo. Can.,;;ou de morlr 
sozinho 

R - E' uma excec:-ão. 
Naturalmente, ele proeu­
rou a cc:mdvência diária 
com outras re~sca, um:\ 
solução para a ~un solidão 

P - Em alguns asi!os 
rep3.ramos que tratJ.vam o~ 
velhos como se fossem cri~ 
a.ncas engraçadinhas. Do 
ponto de vista psico!õgico 

riue a •.enhor• :.>d1a di~so~ 
R - Isso é :altamente ne­

gativo. Coice-ar uma pe~-'<h 
que_ tem uma ricn. r~.,-ri­
ênc•a. cie vidJ 110 mesmo 
nivel dt- uma criança é 
rl<-sre!'.pc>itar e minimi:ear o 
\'<.tlor da pes,oa idosa. TJ I 
v~z a int ... nçã') des-,_e tipo 
de tr~tamento seja a me­
lhor pcssí\"el talwz S""l' n 
inte-nçf10 de <k-monstra.1 
amor uos vtlhos. Ma:, hó. 
UJúmeras t"o,·mn-: d,._, dar 
amor sem de-svalorillr .is 
pessoas ido~as 

------------------------' . .._ ____ --- -----
u. RT<>RJo IX) u • oncro 

Oarcme nvres Raunheitti 
TABELIÃO C D!CRIVÃO 

f:&Cl>-ITURAS - CONTRA.TOS - FIRl4AS -
I?NENTARIOS 

"-"" C.túllo v,'l<L', 56 - Tel 1!S-Hl610 • l' ~o ----------

CONTABILIOADE 1\i=- BORNíER LTDA. 

01'1:&niLação d, J;mr,1" ~ 
l~._, ncrcwl ,\ ' 

U:..larJc;<, ~r 
r1c·r•1tu•10 Av NII fc 1h:\, 30 

SED.C P" ,'"'J•J~L"' 
Jel l< • ÚJ, • .., Ir 1:i., 

SABADO 1 o E !)()MINGO 2-12-1979 

POLÍTICA 

AS LUTAS POPUlllRES 
E O PARTIDO {li) 

JOS:f: EUDES 

vamos explo<l.r p'..r b: ixo 
as reformas da ,'ttaJur 1 

Vamos unir tod:>:; o (·x ) tJ 

rados e oprimid~s nu;·,1 Un ·O 

parti.00 de C'lráter r>J!)Jl'!~ 
urr~ partidc da.> amp a., ma 
sas de trahalha<lc.res e 
pcvo contt1l a ::J.tadura mi _ 
tar e suas reform~, s e qu ~ 
lute p::r uma altcri:ativa r,o 
pular a esse rcgirr_e. 1',.Iu;t s 
Lideranças sindicais de ba·,r­
res p0pulares, cst~dantes, e 
algu.ns parlamentares j;'i. cO-­
m~lm a se mexer buc:.cand~ 
criar esse parti~ de b3.!xo 
p~ u cima. O Movim•,n1o 
Prô-P'fl reprci:-e:;ta hOje e:-<;e 
e~ro:-ço 

A própria f· rrr:-a como sur­
giu demonstra iss.o. Não sur 
giu por decreto dl d.ita~ura. 
Surgiu vindo de b'.lixO, da 
n€cessidade do, traba\ha-:!ore 
e do povo terem sua própria 
representação po-lítica Ini -­
cl'almene ainda fr!igil con­
fu.;;o, cheio de contradiçõ?S 
com forte pr~ença onc•0·:rla 
liga.d:> aos sir:d-icatos Ma.'i a:>5' 
pcucC!s foi evoh1il'do ro· 
compreel'ldendo .. neccs'sida·-l,e 
de ampliar sua rcprese,w,{·ão 
s:crial. procurando unif"car 
todos o~ ,;:ctores r,C'f:11lares que 
lutam sem cor:cilia~ão <'Ontra 
a ,Citadora. Tomas ;11Je luL3r 
para unir toda a · opos:ção 
pOpular ne~ Movimento Prô­
PT, constr11indo um p1rtido 
que represente cs intf're~,('-<; 
dcs ooerârios d:is ctmponr-­
se'-. ios proft?~sorcs. dos es­
tudantes. da Igreja ''progrtS­
s'sta". 

Semente c0m uT amph 
movin:ento de massas na, r·•"s 
é que po::ieremc~ <-On.struir em 
cad1 bairro. cm cadl f:í.bric::i, 
em cada escoh, ,._ "Púc-!f'~ 
do Movimento Prô-PT. Ou­
tro a<:.pec-to que deve sf>r re~ -
saltad.o é o cllrí.ter demO­
crãtko do PT. re,peitando o 
direib das minorias d~ ,x-­
pres!'tarem seus o:>ntos de \'is­
ta. Além disso. " demccr~i;i, 
interr13. do PT, dever:í. garan-
tir uma ampla rarticipa(.'filJ 
dn.s hases na~ ,Jeci<.ões de 
partido, ev 1ar,1o •JS!'tim o 
cu pulismo. 

O importa, te ne~--:e pz:.rt: ::!o 
é que- ele sur_.;a dr hlixa pJra 

cima. surja da mcessidadc e 
êas lutas q:1c o prf1prio ro·:o 
vem travando po:· me!hl)r..-~ 
~ "ºi'"'óe:.i d~ vida e p,;a H-
b:::-rt dcs c.errr'cr:..t:cas. E é 
a,sim que c:~tá. su· gindo o 
Movimento p;·ô--P'l,. Um par_ 
lido Ugado às lutas concrct'1! 
que a. mu!'.:a tra.Va!h'l,~ra 
vem travando ~:-jtra a dita­
dura. Nã,:, um partido SO­

me-nt.::, eleitoral, p::i.ra o p0vo 
votar nele •de 4 em 4 anos 
mas um partido de Juta, pr~ 
sente no dia-a-dil da clas~e 
trabalhadora e do ir,•:o. 

\ ded:i!'ação po'ítica tir:id1 
11'.1. rtunião de S. Bernar-:.0 
no dia 13 de ')ulubro r~....: 
prt"ser.ta um salto de Quali­
&-:le n:=t prop.:ista do Mi:\'L 
mr:ito Pró-PT e s~ constitu; 
um im])Ortante referencial 
para deh'.'. te interno no mov-L 
ml:"nto. Isso porque ~ ,elxa 
cl":1.r(' que o PT não c-er,í. o 
p:Hticlo ~6 dos cpenrios sr-~ 
r!> um partido m•i-i: 1molo 
do<. e:"l)lorarfo.; ... oprimido" 
em hora com m:irrante> preso;rr·, 
~::ir---r!ida. um narti~o ~e r.• pa­
tr&es e S"'m l?dtõ2s, que bus­
cará con,truir dentro e fora 
dele um:l ampla frente de 
unidade p?p:1lar com todos o­
setores pcpulares que lutam 
serr:• conciliação contra a di­
b:dura e por uma alt<"rnativ:i 
de poder basea,ja n1 unidade 
or,eri.ria çopula r. 

Certamente o PT ainda não 
será o \·crctadcirc partido re­
volucionário d:i.. dasse Op·"rá­
ria que levará att,'- o fim a 
luta pelo-. interr!"-:·cs hi~tõr;c03 
dos trab:!.lhador-:s. M··s tam­
pêm é 1.:-em ,-er~.1ie que o PT 
\-erro ccntrib~•:r .... irmem·mte 
para a rostrneão d.::: um ver­
dadl"iro p:trlido o· .!r,rio qn 
reúna os rr-dhoH~ dentre o~ 
melhores filhrs do r:os.;:o nevo 
que luta pô'" urr;'l ~ncied•d.., 
S<"m exploraci'io .,.o ,,ma 0-

cied-"dJ? s-:-cialist~ 

• J~sé Eude-. ê D•pu~a,10 

E~Latlual, C'Crnp}ndo '. banca­
da do l\IDB r.a .\s.~er.hléia 
Lt:gislativa do Rio ,Je Janeiro. 
onde integra a. :l.!·l dos par­
l<'m ·ntare-. po:--ul:•res. 

óculos modernos 

consertos ser'lfço rápido 

oficina própria 

-~• A.ri~ R ~AS PARA ~MO.DIA 
Rua Oulntino Boca luva, 43 • Fone 2513 • Nova lgu~çu 

Gftl DISTRIBUIDOR& DE PRODUTOS 
- PIRD PIINIFICIICiD uoa. 

E tudo para confeitarias 

?.\;'.TASE.: •lít -· Kl 3 -G)I 11 - LON..\S -FOLHAS 
ESSJ.!NCI.\~ - TABULEIROS _ FORNOS 

CILINDROS _ ETC. 

Ru.i Paracaima 258 

T'-•!. 392--5·131 
Jacarepaguã 

Rio de Jani.:iro 
(10-1 1 

--------------------· 
KAKU' S 

Travessa Ir,·1H· •1. 9 
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Hospital de Clinicas 
Infantil de N._lguacu 

- CONSULTAS - INTE~AÇOES - CENTRO DE 
HIDRATACAO - NEBULTZACOES - VACINAS 

- UNIDADE DE TRATAMl:NTO INTENSIVO (UTl, 
- CONVF"\JC.,,~ CUM O fNPS, l3ANCO 00 BRASIL 
UNlMEO, INCflA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

R\;A PLJNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767 A701 

Dr. Eduardo Brinaoão da SIiva 
01 topt.:!dla - 1.'1aumulolvg1a 

Re...imatol•igia - F,s1 •terapia ~ .RaiOs~X 
CJ::N'll<O DE TRATAMJ:;NTU 

AMBULATORL~l., J.:fD.\. 
n. Ccl. Francllico Soo.1·cs, 2:ll 

Dioz li!m< ntC', inclusive sâb3dos e domingos 
NO'"\ IGUAÇU 

--------- ---

DR. JORGE BIRBOSI MIXO 
l'EDI.\'JRIA - PUERICULTURA -

VJ,CI'N .\S GRATUITAS 

Rua (;-=I F, anc-i~co S 
JU: ·a - ;-.;c.\n l ~•1aç 

2a., 4as., 5as 

<"S, n 46_ s/101 - Ed. Maria 
- Tcl.: 767-2559. 

feira'!, das 15 às 18 hs. 

Clinica e Cirurgia nos Ol~o~ 
óculos e lentes de conlato:com 

Assislencia Médica 
Dr .t llfonso Fatorem, Dr. Paulo 

Cetar Fon1es e Dr. armando Ribeiro Filh 
N . I"1,Jaçu: End. Av. Amaral PelxOto, 271 - salas 701 
e 70.t - d1ariamenr,e da.S ~ -~ 11 h.s., e C1as 14 às 18.30 h ... . 

Te!. 767..8455 
No Rio (TijucaJ - com hora matc«da 

Co1·_u;t. Rua. Gen. P.Ocu. 7";8 - salas ~ e &:~ 
Tels.: 268.26-ll e 268-577'7 

Dr. llberln Erasmi riloth 
CA~:C'EROLOG!A 

FXA~lr~ PREVENTIVOS 

Tra1amr-r:,o d·h F.nfermtd.:i.de, cL-i A.parelho 
Gc:.!tJl Feminino 

Oiaritun..mc, o~ H,. ,l • 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - S~- ;,.d.o: de 9 à.~ 12 horn~ 
Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesqult& 

T'CL'!::F· .. "i,...1 · ";OG.1246 e 767-1158 

Ora. ftosa Maria facori Ra~nael [Mtrna 
PSICÓLOGA 

Ps 11.001a1.01,\.,~ er, r>~1coterapfa e Orie11laçllo 
Tes tC'.~ Vc:ci.. ... j0:,abi e PstcotécnJc.os 

1-lOra marc3aa i,e lo t('J 767 .. 5882 - de 2a. a 6a. telr,. 
da;; 13 às 20 horas 

Com.-Crdo:s .;.~:-lru·o d<J 3rasn. BANE FU e Patrona1 

DR. ffRNAIOO Mllft rrn 010 
DOE NÇAS DE SENHOR.AS 

PARTOS - CIRURGIAS 

C.Onsultório: R1:a Otltvi... Tarqu.Lno, 209/203 

Hor ário 2S-.-te1ra, d.as 15 às 19 hOJ"llS 
Ja e ''a.-fr>ira, du 18 às 20 hs. 

NEUROLOGIA 
!'.f:. OHLANDOT MAL\ 

..:b J.;: l.1 , & .Ji lr.J.!, ~ lC 4L.1- ,//V bv1 ~ 

PNEUMOLOGlA lDoencas dn Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

JR e 5a. - .Horârio marcar pelo tel. 767 -2035 

FONOAUDIOLOGA 
Tl!EREZJNHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: 2a, e 5a .• fe1ra das 13 às 19 horas 

DERMATOLOGISTA 
DRA . MFIRE LOURDES DA SILVA 

Jtorório 3a.-foJra - 15 às 19 horatJ. . 

PSICOLOGA 
COKCEJÇAO CORR€A DAS CHAGAS 

Quarta e fCxt~ - de 13 às 18 horas 

GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 
JJR. JOAQUIM FERREIRA NEVES 

6a -feira - de 16 às 20hs. 
C-ons. Av. t.m3.r;i.l Pe·xoto, 364. s/209 - Td. 767-2031 

Entracia. p/Tra\.. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ. 

1 1 

1 ' 

l~ 
~ 

assistêr,r 1 , nac: 
1 

UNiMap 
~ 

ilal.lAQU 
déaaúde 

- ASSJSTE:NCJA M E: D I C A EM CONSULTQf!.1<, 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇÕES 
- !NFORMAÇôE,-: R. PROFAa. VENlNA 90Ma'.A 

TORRES, 140 - TEL. 761-0263 (U !Uo .. ..._ 
tituto ele Educatso de Nova l&UacuL 

TRATAMENTO DOS 
DISTORBIOS DA VOZ, 
FALA. LINGUAGJ::M, 

AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza FaccJ Senne 

FONOAUDiôLOGAS 

Consultório 
Rua Santos D umont, 446 

Tel. 767-6528 - D at~iamc,ntp. 
HORA MARCABA 
Te! 767-0líJS - --, ~------ -----

col. Vertebral
1 Dr. Ueliton Vianna 

DOENÇAS REU14ATICA1' 

(Prof. de Reumatologia da Facul. 
fiadp de Medicina li" tJmversfdaÕ<> 

Federal Cio Rio cte .Janeiro) 
O:ms.: R . Juiz Moacir Marqu~ 

Morado, n . 72 
Articnlar.ões 

1 
Ossos 

norbrlo: 2M., 4as. e 6B.! .... feh1u!i, n 
partir das 17 hOrM. 

Horl!I mar<'ada: tel. 767 -0691 -
NOVa "Ig,~ll 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Ruo Franrl!H::S. Melo, 74 - te?. 761.754.9 

ORTOPEDIA - TllAUMATOLOGIA - FIS!OTERAPlA 
Ginãstica Masculina e Feminina - Nutrtção 

Or NiJtOn Watanabe - Dr. J · S. Gaapl 

Dr Arnaldo Blum - Dr. sebastião Hercul'a r 

DR ROBERTO ARRUDA 

convt'~os . BANCO DO BRASIL - PETkOBr .ÀS 

AJAX - UN01.ED - COMPACTOR - BAY':F 

Horérlo: Df" 2a a 8'bad.o da, 8 às 2.0 hOras. 

( 
1 

DR. NILSON PECANHA FERNANDES 
, 6a das 8 às llh.S. 

MANHA 2a • 4
• ' cr.tNICA MEDICA 

HORARIO : das 16 às 19hs . 
T ARDE· De 2a · a.!~~ Lucas de Azeredo, 11, Con 40-1 
Cons . . T~~~id A~~el. 796 ... 2139 - Nova 1&uaçu 

C.on\'i}~io c /,s,tnd. Professores, TV Globo 
Com:ultórlo, Tel. 767 .. 7617. da 

Constilt86 também com hora maroa. 

DR. PAULO CESIR RUBEM DOS SINTOS 
C1 Ohl{!NOL.ARINGOLOGIA 

E:-tai~ic.; (o L<liJ:i'l.nto _ C_ir~rgi:a. do Ouv_ido - . Eiõ­
pcchli,-.1 n pdi.\ .j<i 4 E>JJ.r..e E:-a~le:t~ .de Otomnela:m~~ 
logia _ J{e::;;•h· cit, :r.1cd1ca n:1 Clinica Prof. J • se

0
;;~l 

(Pós-Gr.aduQ{àO) . RUta Juiz M ~acir Ma.rques M ,. 
n 58 s /50S 1 ,:e, Indo ~o Forum 1 - 2a . 4a. ~ ia -
f~ira/das 17h30m às 20h30m. Tel. 767-2113. 

ClRURGJA PLÁSTICA 
DR. JOSt URII OE IZlVEDO 

Plâsti~c1 da mama para aume:n~. t' _diminuição. Pl:t~ttra 
de abriomcn, rugas. nariz. ci,·atrtzes, t~m~rei . 

R Francisco Mf'I0 74 - N Igu ç 
· 33 e 5a d:.is li à" 20hs, 

Sheila Maria Marinb1 rema 
CIH URGl Ã-DEN"nSTA 

· 74 Apto &e\ 
CONSLrJ.'TóRIO - R.ua Ot:'t\ i. Tarqutno, - . 
" Eelificio 1\k•,·ca11h~nk 

Hora marco.Lia - Trl 76? ·39~0 

·------- --==-º'. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgi<;.e~~m?~~i?.~1,,esl 

Dcp:irto.mento de Glaucom~ Neuro~ottallnotoa:ta -

Prescrição de óculos 
DIAIVJ\IENTE A TARDF. 

Consultório: Run Otávio Tarqu1no, 14 -
Apt. 201 - 2 .0 and. 7 1724 

ED!FlCIO MEI\CANBANK - T;l.: ;
0
;. tguaçu 

Residência: Rua Frutuoso Rangel. 13 - ,:_----

Ouy·1dos Dr. Donaldo Peloso 
CLINICA :E CIRURGIA 71 

Rua Cel. Francisco ;~ª:SSZ() 3~t, 

N • 2a., Ja., 5a. e 6a .. da, 767-523:' ar,z Tol. 767- 4612 - Re<.: o,on·i•" 
TII'ULOS: - Soe. sn;- },{édic• 
laring Jlogia. Assoe ac:aFo deral dlil Garganta BrnsHeir3. Con,elho • 
M· ,Jicina. ---

'---- - --------- -- .. 
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lmsuJtório 
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1. PllllOClSIRRUlll■■ 

CORREIO D.\ LAVOURA 

-- ESCOI_;AR 
--- ~ 
MOSTR4 OE TEftTR~ INDEPENDENTE 

ENCERRA ftMANHft LUTA PELA 
LIBERDADE DE OPINIÃO 

rn prc.,.r-
t!:: ~ 11.... .l'r:c·r. r 1-;-

·~ 'l :ipu í tenta ,,o 
t. • iiJ119. r1-n...id1dc:- l' n 

·::1
3 

,5 1,art dp.intes ,. 
"P'· 10 r, :ll onqu1:.ta da 

,, ·1.~ opinião e eX" r .... -
:
0 

ó no ti ltl', ,, 1 • 

:~ • m O ;ut tlo1 · m nto '. l 
·· 0 , ai a I ~Io~tr:1 r 

,r - li .l'L'-,e!.--' l'lk à<' ".\'O 
,· l:t1: ., '-.., 1.-72.ec-rran. r,(.. ', 

.• 1w.l 2.::,1 ('Om um. 
\. ~ IZZ i.o . '- ').! rl•' pO;l'J::ir~~ 

: a a<: 1 pe.,J~-,ida ·: Co F~ 
. -re T• ~tro ,.:i.) In°t -

t · .. ::-ju ,.3.0 n11 ;el n 

t ~ .. hol e a:T'lT hã Ult~­
r o.s dia'.- d. n:ostra ~erao 
__ ~,ta,Jcs os trahalho5 do 

, ,s •· Asfalto Ponto de 
o r, . d a". "~tewmorfo$c" 
"E-'\ •.:ma ,·ez" e o i?ruro de> 
.. •:"'1' L'urJnte tcdl egt1 
.. _ 1113 foram ooresrntado~ 
__ , :illlC'~ 1. r.o;t,, do~ grn-ro~ 
r, ,; ;n('ias" ''Dio. a-Di9.." 

·., no S'clto" (' TIXI Ao 
- "' AAo no\-e gT11p(lS n~rti­
, -~-.do r'cst: mcstrn do tra-

n,0 n-1.rpe!"dPnt"' fri .. n r,•lo, 
~-_--,s na T'{'rift-ria .-lo Gr3.T'-

0io __.,,,., fim da m0str'!l 
,.. rc ta ·1rr, liYllhrão rle 

♦ ·,. n, gri,f\l'l, nn!intn ::rios 

· Jndc.c: d,:-stc tr3l:alh""I in-
''-r.·..i"' 

' , T 'f(l..-'r'l a,, Teatro In~ 
~- -rt~-,t ,lp NO\':l Ti::=ua.rn 

11' ~1'-ich u~r:'\ rcirta!,,.<'er 
r "i ·'lOS mdC'per'l<i<•ntes ,iue 

~ 'ê 'i.c t(.'m sido m::l.r<Ji'"'a.­
!Lldos principalrr.ente nqui Y.'. 

" - 1J).0
1 

C. ~~ O: E'5p3.r' ~ 

Livros 

foram cchado.; r,ra •l maio. 
ria delL A M·s1ra é um r~­
.trnto do (lllP jí. foi f~ito n~­
los grupOS d(L1tro 4.os bairro~ 
da rerife-ria. apoi:\ml.0 a luta 
dc1; mora::'J,r •s e trat>:1lhadores 
nn conquista dei ~eus direito-.. 

A Mo.~tra e-e iricio·1 no d·a 
16 C(lm um '"'c-r te ~ob?:e t a­
trc p:>p11lar bnsileiu>, ma~ 
não te\"c a. participacão de 
ator Arr.ir Haddad como ha­
da .s:ch .'nunciad~ contudo 
a dbcu:..:sf10 do teaÜ"o popular 
'áO deixou de ser foita pelos 
-upcs. quar.do ficou 1·efor­
da oa idéia de p:·omo\"er urr 

f. atro bra1Lei:-o ii'ckp~ .... -
d, lte. Er.Jre cs grur-os plr­
ti< ·!lantes, o ünko (?lH" já se 
ar 0--entou por dnas vE'zC:.,; ,. 
o .. Reticêncfa .,·•, com Se \j 

'Ti::- 1llho Irac•abado" k\".:ido 
no e! ni.n.g:-> r ·ia 18) é terça­
feira 1d1a ?.Ol ~o Esoac-o L1-
Yre, 

O tr · t,a)h ':l do grupo "Re­
ticênC'ia'" t•~m ser\"ijo p1rn 
reforQlr a luta dos morado­
res do Bairro .Ja~di.m Bom 
:Pa-;tor e para promover a 
ronscient ·!lção da JY->pulação 
parta o entr-ndimento Co, sc:>us 
priflcipais r-,blemas. usando 
Um'.l lingu-~ do PC\'0 o 
grupo apres-f'r,ta ao part.ici­
dfllnte os problema, sofri:!o.;; 
1")€>}as pe~!.0as ~ tenta arran-
ra.r unia rear't,.., cleles O 
"Tr~baU,o Irtac"h'ldo" feito 
coleth·arnf'nte pel· "ruOO, t<'m 
._,;c'o li<',-~~") a div'"i-:::a.c; 'r("U-

nióes do Movimento \,nigo.; de 

Bairro, f'.'0m o obj •·,•o de 
forrar junto ao!=; m-r.- ~0res 
u:r.a pcs:c-ão mais firme t~ 11-

tro d u2. Associação 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• •• De bar em bar" d Ju-
1!."h ?.o~ r1e - 222 pigs ' -
~ 120,GJ - Editora Rt -
,::,"'d 

• .. Ai,...,·~:. ~1 . já nao fu1"' 

A .l!' f'.IJ. T ··ola - 182 
< ~ 100,td Editora 

-.,, r 

• .. O profe~sor de desejo" 
de Philip Roth - 206 p!ÍgS -
Cr$ 120.00 - Livraria Frar~ 
ci!-CO Alves: Editora. 

• "O eminente senador". de 
P@rmínio Asfora - 543 r ágs. 
- C,-S 90,00 - Ll\"Taría 
Franci"'cô .,\l\•e,;; Editora. r.-.u h ... ~' "e H roldi 

, ,. - -,., ; ,i.-1 ~-. _ • • • • • "Os \Ticking,; no Brasil", 
• _ 1 . ~ E 1t~ra Record. de .Jacques de :\1:aJdey _ 203 
• J ar s onc • de Jamc• pt-s: - CM1- 150,00 - LivTo.--
: !' ~ - 299 ~ã~ _ - . 

• ... ;OO) - Ll"\.T:: 13 F ,an. ria F'ranc-isc::> Ah-e>s Editora 

• : AI o· r H>ra _
18 

• "Girassol de ouro". de 
') ob !eno t= ·aro u 

. , e :e e D')J}o.u, 393 .~_nt~nio Cel.So - 209 p:'igs. -

, :" - Cr$ 200,00 _ Lívra- Cr'S: 80.00 - Livraria Fran-
,"' Ft-... nrt_sro Al\:ts F · t:"'"n e t:O Ah-es Edit~rJ.. 

:'\.i 1 l za•'""-,, no J'..c..ba•!o 
r...a.<sa.do (dia 171 o Prur.eiro 
Fe ,t, ar E.stndi.ntil dc- Mú~:­
ra P• p·;lar r,0 <:"'o?êgio l/o­
pcldo. rro,,;ovi ~o r~lo c~ntro 
Técnico Educnci0na1 Ler ro·do 
itach,~d.,. O. o!·ganíz1c!ores 
do Festh-Jl foram o, pr0frs­
~orrs Lec-.n1r~10 pacheC'O Gf'­
~J<lo 07BMll. N"a,,ar(' ,~,,.. 
Banos e Ncy A11,'!r1o. re;.do 
lr'!'t•C'Tlf,.t'n rei..., Prof B··n:?"­
d,·to Henriqu<" de Q_iyeira A 
prime.ira c.:loc.lção coube ~ 

"Fuga•·, de a11Lori1J. de C!éber 
Gonçakcs e Paulo de Tarso. 
ser.do o melhor intérpret~ o 
próprio Paulo de Tar~o. 

O Centro Integrad 1 .-1,e Edu_ 
ca<;-ão Esp:.>eial <CIEs;P), r:o 
Bairro Monte Ubano e;t{l 
promoyer.do d e s d e ' ontcim 
<~cxta..-feiral ,.:mr1 F'eirll CO­
mu-ritári:l. Diz o Prof. \V.':\n_ 
derley Sabino que a Fejra tem 
o objcti\·0 de integrar a-s en­
tidades comunitárils ao tra­
h1.lho do CIESP !.\<:(irn, foi 
permitida a instalação de 
harracas cujas rcndac; ~erão 
tt\"<'rtid'JS para a<: :prór-rias. 
ontid1.des que as montaram. 
F.stão p:irticio1 ncl'l d1. Fe-lra · 
a Igreja Evangélic'J A~s~m­
Héia de D.?11": ..-1,~ Jardi'T:' Ulis­
ses Igreja de S9.nta Rita e,­
colas municip.i.'s e e>stadu'.31s 
.-:','\ região " a i\!:soci::tc-fio 
.\migo!; de Bairro do MontE 
Líbano e adjaf'.'ência,;;. A fe'­
ra s> encernrá n{'ste :1.omhi­
go (dia 25). com a corrida 
rústica ' 119 de Novembro'', 
que se in:ciará à~ 8 h-:-ras 
pela<:: ruas do bairro. 

pjl,.INI. c mu Ir .-,11 :\ Bi 
hliOteca :r.1'11' .~, ... I" C 1)-eU 
maio> 450 liv.o_ st.,. f;: 1 ar.a 
e!.., fostituto N e' l'll c:o Li-
no. O n:r<'bin. t ·,a re-
m◄ .,_:a re-sv!:oi• ~o co·,\,ênio 
firm'.ldo entre .:1 Pn:re:tura e 
o L-...;L, Dut,·dl 1\H·ircllc.> re­
clama a.pena; da Ult:i. de 
n-1 ba p:ua a compra de 1.0-

\"..i; li\"rr.s par·:. a B!bliot-ea 
.Mt.mic1pàl, mcsrr.o p:)rque. to­
d:t<; aj compras em norrc do 
Prefeitura têm que ser feitas 
atra,·és de licitacüo e. 1)3.ra 
grar.cles enciclopédias, como_ a 
.. !\!ira-:!.Jr" Gd a "B'J.rsa". nao 
hà e'. 1cor rcnte.;_ 

A Escola EsW.dual Pierr{; 
Pla11cher prom0\'eu. no últi~ 
mo domingo (dia 17), a .sua 
fe~ta comunitária, eom a par­
ticipação ati\.•a O? moradores 
e paiS de alunos e o apoio da 
Gerência de Assuntos comu­
nitários d:> CRECT de Nova 
Iguac:u. Outras escolas deve­
rão 1J.inda promover suas feS­
tas comunitárias. cujo objeti­
vo é o de Ô!sp:·rtar a aten­
ção do.1 moradores rara. a 
imp0rtância 00 escol1 no 
bairro e torná-la um verda­
deiro centro corr.unitári0. As 
próximas escolas ~ão: 2/12 -
E.E. Pcrci Ba'ptista Cris-:iim: 
9/12 - E.E. Natividade P>­
t"ido Antiines; e 14 e 15/12 

CRECT e Instituto de 
B<hcacão Rangel Pestana. 

Já estão ah;>rtas a.-.; inscri­
c-õcs para ia colônia de fér:as 
Que será rea1izad.a na sede 
Nõportiva do IESA. Os inte-­
re:::sado.-.; em inscrever seus 
filhos parl este retiro es­
nortiv~ •d.e.verão r-rocurar des­
de jâ a s,..cretaria do In~litu­
to dt°' E)~,u ... ação Santo Anto-

O Prof. Dun.•' l :\1Pire1!e";, nio, para maior"s informa­
.\<;~c>~sor d.-.? Bibliotec5 da <:-õe, 

GALERIA ____ _ 

Leonel Fran~a 
RELIGIÃO 

nomeado m:?mbru c!o C>r.­
sclho Nacional <le Echc3-
,:ão e em 1933 t,J(l'1C\.:.-~C 
1: i e e-rei:or C~ C·llé~~::o 
Santo Inãeio. Fun<i::t1c,r 
das Faculd1ades Lat.óiic:-ic; 
do Rio ,fo Jan~, 0 !J~~ :O) 
e seu r,r:rn~-,·1 rrito1. 
Combativo defen~or elo pe ,_ 

~'lmcnto ,·a•oH:-n, cx(>rreu 
g""andc int1 1•~ ·t ntra\•é.: 
,,'""' rnttg1,1',•io i,e <. •"'1•'1:?­

Cndas dt? 1•·.1.1eros::-)s tra­
lnlhos ' put:lh~ar!)> Além 
de várjos artigos em re­
vistas especiafr1.adas dei­

:-.:ou as seguintes Óbras: 

FACA AS 4 PRl,!EIRAS S-lê:RIES DO 1.o GRAU NO 

11\S1'T'J'UTO SILVA PINTO 
1 \ 

U.on('l Franca . .!acerch1c 
e pf"'nsad-::>r brasileiro n1s­
crn em São Gabriel' íRSl 

em 1893. Tendo (•ntrai!o 
p:\ra a Comranhia de .:e- -­
sus <1908>, seguiu par;1 
Rom:1, ond1· fez o triên'o 
d:? íilOS!lfia. na Univc-r.si-

"Noções de hitsória da 
filosofia" 0918) , "ApOn­
tamentos de química ge­
ral" (1919), "A Igreja, -a 
reforma e a ci\"illzação" 
(19231, "Relíquia\ de uma 

p0lêmica" f1926l , "Ensi!"IO 
"M>ligioso e C"Jl<;ino lc-i,:r')" 
f193ll "O divórcio" 
(1931 ): "Catolicismo· r 
r,rot~ta.nti-·mo" tl933l 
"Lutero e o Sr Fr<'deric::> 
Hlnsrn" (1933)_ ".\ J!Si­
cologia da fé-" í1934l. "O 
prote!=;ta.nti.smo no Bmsll" 
í1938l. "A criS'.!' 00 rr.'lln­

do mC(h•rno" '1941) ''Imí­
ta.c:iio d.e Cristo•· 'ClfM1l 
"O livro do~ Sa1mOS" 
'1917). 'I'rarluç~s · "O 
rr,.Atcd::, f)('<lar,6gico ~s jt-

.APRENuA !.IESMú 

MC,oou ºFtA"flCO E EFlCIENTF ... 
t1 1 1\J. no 1,un11 da n lt.c, r,a.ra moços t: rapri2C'-J 

\!~ ,PJCILAS ABERTA.s 
E P.~AHOL.~ú DE !-Il-.:U). 1379 -

· s- .!:.~tt ~OVA IGUAÇl-1 

~ º '" º'ºr NnsoN BORNIER LTDA. 

">rnn.iz.a.çlo df' Empn;- ,u - A 1J!noa l' M:&1 1 

Comerei.ai - Batanco~ etc. 
bcrilór-ki: Av. Nilo Pecanha, 301, e,brrtun. 

<SEDE PMPRlAl 
Ttl, 71)7.174, - N Igu.3.Çu - 1U 

1 : 

da.'1e Gregoriana í1912 
1915). n, volta no Bras l 
tcrno11-... professor ,10 
O>lé~io E" 1 • 'º Inádo r.o 
Rio dí' J.Jnc-11 o. Retornan. 
do â F.•;rtp' '\outorou -
.$C c-m ril():;)fia' e teoJo~fa 
rela Universid.:i1.-. Gttg,:,. 
r ;in3. <1921 l .Fôi. der,.o1., 
rroressor <le htstóri.J <'a 
1i1osoíi:i ris c"J;g:a exp 1 
11 :ih'\t.al ; químic J. no LO!,· 
r,io Anchieta de :-:0· -~ 1-:--rl 
hu1go (P .. J Em l931 f ,, 

ítas" <1952). 
'1ne1 Fran"a morrC'u 

no P,,io de :a ·v irr f'm 1~1q 

Leia 
CORREIO 

e assine o 
DA LAVOURA 

~ C.\DO 24 E DOM!NGO 2;-11-1979 

PMNI esclarece sobre 
reajuste salariHI 

.,\ CJOrdcnadvria llc Comunicação Social ir.forrr;a o S-C­

t,uir,te 
I - Cr.n,.,i{krar .... :> a riova. lc,gislação salarial o Prefeito 

Ruy de Q,_:dro7. detcrn,inou a uma Comissão EsrA?cial (·5tu­
C.:-s urgl'nte~, aCcquando o.:; vencimenos dos servidores mu­
mdpai.-, a cs;;es diplon:.is legais; 

II - cc1wluldos os trabalhos dessa C.OmissãO, a se-­
crctaria Munidpll de Admini.stra,;ão j(i encaminhou ao .... 
CPDER": a,s folhas cr,m~,lementare5, referentes aos meses 
de 1,ovcmbrc e; clczc11.bro C:,e todos os servidores qu~ (Rr­
cebiam na base ctos \.'alares do salário míni.rr.o fixJ.:!o pelo 
Decreto n. 83.375, d<- 30-04-79, que terão esse., Sl.lár1os 
rr.:aju:;ta.d.os tle acçrdl1 com o Decreto n. 84.135. de 31-10•79 
a partir ele 1.0 de no\'embro do ano em curso: 

IH - As,;am é que todo o p?SSOal alcançaó:, pelo sa­
lá.do rr,ínimo \ ·ge:1tc receberá a idircrcnça entre o '3,n.­
terlor e o atua.\ nterente- aos meses de n0v'?mbrO e 
d--.:z•'rr.bro. cm folhas comp!cmentares que já ~<> encontram 
em elabOnl('~O nu CPDE:RJ e serão enc.imlnhadas normal-· 
m.:nte ao.:; baricos pag:Hi.ores; 

IV -- Já o décimo t.:-rceiro salário sera• pago jntegraL­
mer1te Em folha Unica com os valores do salário mínimo 
vigedc; 

V - Qt.ranto ao ~ssca,1 que percebia acima do mini.­
mo antt•riC'r e que ti\.eram seus vencimentos achatados d..e­
\Wá ter um reajust.c cp0rtunarr.ente. de acordo c~ as 
pos-,ibílidad,('!,: dr, erário, isto porque o Governo Municipal 
meSm:'I !õ.ent suborclinar--sc à Lei n. 6.708, de 30-10-79 
(que a1tera a p0ii•;~a ~alarial). seguindo orientacão do Pre­
feito. farã ess eren.juste por uma. questão de justica 

VI _ Com relaçiio .e.os funcionârios estatutários o reL 

justc- <lep.:-r,clerâ oe ~p;o~ação d.e lei pela Câmara :Munjcipal 

1 [rliíl Instituto Neurológico 

Nova I~uaçn Ltda. 

NEURO!..OGIA. 
Convênios: EEh.i - AMIL - BANCO DO BRASIL -

PE: ROBRAS - UNIÃO DOS FERROVIARIOS -
NllCl EIJRAS - FUNCEF - PLAMED - INAMPS 

Rua Otà\"io ·i·arqazno 74 - salas 501/2/5/6. TeL 767-8467 

HÉLIO CORREDEIRA E 
CORRE flETRA SERAR'l'IÃO 

(ADVOGADOS) 

:~rnMs Civeis Crirr;inais e T1·a.balhi~tas - Administração 
de Imóveis 

Ru~ ônix. ~~ - loja - tcl. 796-2781 - Mesqulta 

ORJUCO - MORETTI 
CONT A.BILIDADE 

~ga.l!z.a.;l.v de 1' lrrma.-i, L<.:rlllb r'"1scah w Comercta.b 
Crnr,,n'fto cte R..Pnd,. F\.,,;ica o Jur.d1Nl e d~ml'L~'" .. erviçtl'" 

oontti.bet. 
O bom seru...:. n.l a;c:olhe 

A v Gov A.m~ raJ Pêlxoto, 373 - SJ:20.J 
rei 76'7-s.=;~g - Nova Ieuecu - Eataoo do rUn 

EHA ASSISTCNCU E CONSULTORIA 
JURIDI<'O-CON'IABIL 
SERVIÇOS 

Dr. Eder Rodrigues 
:, UVOGADO-DIRETOR 

i"a l\ l \ l'Jlnd:J. Ltu.·a~ de Azeredo - n. 11 - S/308 -
No,·..i lgu.,çu-RJ 
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Balanceie da festa de Nossa Senhara de Fátima 
hK·,J.l.é:..\ O,\ i':CS Dl,-\S 13 e H DE OUTUBRQ,·79 

NA PARúQUlA UE 1' SENHORA D E FATI MA E s. JORGE 

RECEITA 

fflllt.lC> DA LA VOUllA 
- l 1 '73 ~;f~-~~,~• _C __ ]_a-ss""""'i-±1..-c_a_u_o_s.,..,_""""~._ 

CAR10R.IO DE MESQUITA va, ela !ilha t:e Antonjo Ter­
ra Filho e Luzi:-i C r r,!n 'f<'i' r:. 

-
Lino de Ouro ........ . , . .. . 
L istas dt.· le::;teiros 54. 00-J,OO s:!C:O 

u t.· torio (St.., , 1 ra 

R cnàa d( barrac::i.s 

Vienct.i de Eeb;d:is . . . . . . . . . . . . . . ..... · . . . , 

62.9.Jl,00 OC' 
40.0li,00 

Bingo do:;; tlla!) ·:; e 1;,i 1c, ..... 
Jantar à pcrtugul"sa . . • • . . . .... . 

DESPES.\ 

l:3T1d.1~ ~ música .. 
Foge,~ d<.! art.i fici,l . . 
O rname-nt J.i;ão de ";· émP~ll .. 
Se rviço de :-oni . . .... 
Be bif.tts e 11::trigcr:uJlc.;, 
Gra t i(icaçõe~ d1H rsa:s. . . . . ...•. .. .. 
Oespesa.:5 gi•rai::; .•. . ..•••..•• 
Out ras c1cspesa~ . • . ... .. . .. .. . ..... . . ... . ... .• 
Ta:~a de rna1iutenção p.'<.fospesas da lgreja .. . .. . 

Tot:11 das de5~e~a, ... 
Srdcio apurad·'. J cpOSitad o na Letra S A 

NÔYa Iguaçu, 27 d"' nO\•.:-mb ro de 1979. 

1. i03.32 
22.320,00 
37.770,00 

218,753 32 

7.000,OJ 
6.300,0J 

10.000,0J 
2.000,00 
7,492,30 
9.000.00 
3. 768,45 
3 , 790,00 
8.470,10 

i- ---
57 .S20 83 

160 932,47 ,_______ 
218. 753 32 

P/Comb~üo da E f t:.. ,C; ~ SenhOrl d~ F ..::tima ..\r­
thur d a Sih'a - F re!-:id r nte; Anézio Chambarclli, Glõria PL--;ho 

Tes oureiro.::.. ;-,, Cc.m ~~ão de Senhoras ~ Maria Ascen.5ãO 
d,!3 Siva - Frc"iriEnt•:. V isto: pe Luiz Franta - Pároco. 

~ernpre µor 
m e110~ 

i\.:i LJ PA'r •. 1 

- ----------------

D.blii\lA'fü LOLI IA 
DR. CESAR P'ERJI.E!!l à 

t etC' 
m-m, 

' ~I .. STRADO EM GASTROENTEROL( -
GIA E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

DR . VIl.SOl'l DB I,F,11,!0 8 

UROLOGIA 
DR PAU•~ aOBERT I) MELW DOS SA rro ,; 

GlNECOLOGl~ 
úf'A TJU'.REZINHA DOS ANJOS A . DOS SA-Vf'< :s 

CA.tWIO LOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR TilALES CARDOSO DE MA'l-rú ' 

i;onsullório: lrav. Regina, 79 • Te1. 761-7902 

KAKO'S 

Traves'5a lrenP n. 9 

José I'e:e:ra elo> sa.1to, 
Opc,acer de empilh .. a e 
Tcreza ~\ndrClmo e. t1i.;.1 
brasileiros. solte,r~.s r s1de:1te~ 
ele nc~tc d;.strito, 'rua O.sc.:.r 
Bul·no 17 l!J do. re .ident, cm 
Conser\';;.t...ria Valenc;a R de 
Jarc ro, e·-:- fllh::t e.e )ld.n0'...'I 
Pereira dos Santos e J~vitl 
Maria dos Sintos e!a filha Ce 
Jorge Andrélino C Joana Rita. 

S. h st. iio Gome:s Neto, im­
p; <' _sor ·:te Cff-!-et. e Jan1ira 
LCJ:;:s s~ 1t'A.n:1. doméstica, 
bra~i!eir: Jt,:,ir::s, resi->.en-
ks e!l' ne;~; ·r;to, c'a re-
sidc:1te cm Ca. ~ "l\[inas G _ 
r ais, ele filho de Lu z Gomes 
d.:: l\Ielo e lzal,el àc O :veira 
::.rdo. ela fi!ha :!,:, J:s(: ,, 1 

Lt"pes e Laureana M.it 
.S.c-:t'Ana, 

P·11lo ':::-5-·:11· dl Silva •nar­
c ;1 e,'"1:1Rgi-a .\ ·tc 
, - :

1
. -1r- . .-\r, :rad cl 1 <·~it...:i. 

br l(ir~s. so!rdr -~ t'·~•-lei 
t : r t di~lrito ru1. Du _ 
v3.r.i jt'i e rua Ad~mi .. 72 r ~ 

rec-t'\•,lm?l'te. de fi ho -"'•" Jo­
sr A.nrlré da Sika <' Anto ­
i'iet, San10, da Silva. rl:'.1 r _ 
lha de Ary Sil\'a ee A;i'''-r: de 
e Hek·na Aze\'cdo de Andra._1e. 

l\J'): o?l Franci<;c.:, M"ura 
arm~'.'101·, e Ne11z~ Ev:ingelis­
t a drs C:1ntc,;; ~·omé .. h~a 
brasileiros, ~olf-eiros re3ide...,_ 
t~:. ne~te d istrito rua 1\t'lr­
tf' 816. e le filho de Djahna 
Fra:11cisco l\f,:-u ·:i e Jg~ez •(n 
Crnceicãc c~a filln de G~­
raldo do~ Sántos e N'lzl 
E,·angelista . 

Sérgio '1e Oliveira P~r.:::ir'., 
militar. e V..;iza v ·e:ra d:.; Al­
m~!:.1 ·• d-:.:11é .fiel, 1Jr.1'.'ii c:ros 
~olteiros, residen tes neste d.is­
trit.'.>, r ua da S!rra 795, ele 
f ilho de .!csé Du 1rt- Pere'.ra 
Nltto e Alta!'rüa dc O'iv!ira 
Pereira, ela filha d,~ Nardi 
"/i..lves de Almeida e Geratda 
Vieir a . 

Jorge de Soun l\leil'.:io;·ç:i. 
p.~1reirc- e Suely Meir~ . da 
s:1v:1, dcmêsic1 hra ... 1\eu~. 
<:O~ldr-os, re~i-:1.entes nestf' d1s. 
tdto. ru8 A?.e\,cdo Júnio- 47 
ele filho de Orlando de So u­
"ª Me :1d,011çia e Francisca A l­
v ·•,.. Mc-11don<"~. ela filha d e 
• 1~ ,,; Meira da <::.ilva e Mar­
<'elina da Sih ~a . 

.;r,ão Carvalho da ~ilva F i­
JhO. ajudante emendador, . e 
R~siléa de Oliveirta, domést~­
ca. bn:.sileiros, solteiros, res1-
êentes neste distr:to, rua ~ ­
n1ingJs Barbosa 81, t:le_ filho 
d João car\·alh _ da 5' h•a e 
J\.~J. ria d1.s Neves Carya:h'J 
ela filha J ... Fra~ci-,ca F ,orla­
na de Otveira. 

.:,Jberto G2 Araújo Dia-, 
r ,.. ·~ssor e Déa 1Hria de 
C::i .. ro Le.:i.;a, p-ofcssora b -a­
sileircs, <.:Olteiros . resii(!('nte~ 
peste di!-trito, rua d?_J Srr~'..l 
s '.n e~ rnho ª"' .. :',:l? _ e 
Fran-:a 1::: ,5 " E,rília s::;~e~ 
de Araujo, ela filha d<' J. -. 
nal de Castro Les;;a e Noern1a 
d '.! Oliveira Le-.S:1 • 

Rohe1,to Ac-ac'r '1"' ~ -l 
r ♦r,-T'<-t'l. r 
'T'i•r rn., ticrrl· t 

s 1' ..,· o~. r ,1' 

t t.:ii,. r .. ~ .. 
"· ~ . ..,,,·o 
, t• 1!,._ 

tr:to, r r 1 ;.-:?.,t1t.: G, e ru 1 

d a V~ l :33_ ~ ,-t·vam . :1 te 

~le , lho ri .\ r,enc-r A": cio Ca 
Silva e J1.1j•a"'i \ ' iz<'! d S t . 

-\.r.•<.:i l Ii;.fii '.1 ~ ,. 

i·"l1.;;3tfl irio, C I:.1r1r a rl),jz;1 

LimC,dro. in~ J' t r 
lr.iros. '-Olfc r rc 

nest di~,t-ito, J11: A 1h 1 Li 
Silva 16, ele M; :', It r r.r 
·' S6 da s·h~ .. " ~{i J 
J. ·, e ; . , , la 
1 111...1. de 1•,c.t ,Ci!!ico G:·lc'gJ.1, 
I.imocfrc- <." Am:.n(' a :\lar 1 

Souza Limoeiro 

ÜM ... :(! 

n TEHDlMEHTO 
JUSTO E PERFEITO 

t' Rqfna. Cccli ..\bl"C•.l O1.v _ 1 
:rl, d0rr.-é'-'Uc1. ora,i·e·r· "· sO~-

1 
te:rcs. r..:sic',entcs neste dt.;tr i­

/ t·1SA'PIN10 
~ ..... ~ Ef/.?~EEN- \li ~T Y. 

to, rua Clê~:c:ia 151, ele (ilhu 
ó Frarcif'~•:J de ..:o• · .:a !..!r;,a e 
F'rancisca Pt~,e:rl L:m1. c,'a 
f.lha de Luiz r:.c _ :'lgu· s Cl€ 
Ahreu e .\r tónl .. T·1 ta ~­
Oliveira Abreu. 

J· V! Per ira F;lho r::t.!:11 t 
- Th,:1-C:! h:t Mac;h;:, -io. d mi s 

hra'"ile!r 5, ~'1!te;ro~ r··­
f\dc-., n.::\t;: ,3:, t t • ru 
Guar'aúi:'l 17, de fi lho de .:o -
s1 P::-reira r ,.,,a ,.. Este!~ U:-
h.:no da Sik:: 1 fi'.'•·, -1e 
Marice-! cio!'! ~a""!t :-ira--h:i.:...: 
Alzir a Moteiro )l:l<:'hado 

} .. demir 'I1 ixr·ra d1. s;:n. 
carta:dst1, e Maria H"loi a d· 
Araujc-, <!oméstica bra\i!e1-
ros, soltcircs re~irkntes n-:~t 
di<-trib. r-:a da S.?; ra ele fl_ 
lho d -. :-ler·,•~. !"n. ·Joaqu ,m 
'IlJiY..'irJ e !,la'!'h d:1 Sil•.·1 
Tei:-..dru , ela f !!:a ·•,~ A ltl! 11 

Ar.lt:jo e )Iarin.. SebaXa -' 
A,atijo 

C1rlo\ Rcberto àe Olive'.ra, 
pintor. ~ Joc<:~ Sil·:a R'.'}jr•­
gues. doméstica. h a>ilei1 

sclk-iros, residen¼',; neste d -
trito. 1 ua l\Tin'Jc; Gera is. 12•1 e 
1 L'R Ui ug,1ai 270. r espc-ct:va -
n·r-:t::-. ele filho -~1.'? Fr l'c:· 

Ncrb::?tto de Olh·eira e D-:,~-­
c·na Frand~ca do~ c;:anto . er~. 
filha de '.:idré Rr-i'rigt:"s 
Cêl ia d:i. Silva Ro1:·ig,.!eS 

Eison Me des \" s.<-:oure:ro 
e G lz<•'..p s~ nt ~: ,.tp A zen" fo 
dcmé,s;ticn. hra~il :r,.._ , •·r1t~!­
ros · esi ',~:--i,f>s r,.. t d; ~ - :o 
rua'. Uca.m s 773. e ia - izí'u 
d{' Ah•arc•,c:;a 523. r,.;.pect:_ 
\'~mert.~ !'11"' ri:i1n ·'P n~'-· ·' 
ele OI vcii.'a :\Ic-1,des e Mari a 
Ap1rf(':.,,.~ Fra,~ri-:ro Me-:-?ie 
d:l filha rle .TC:\'l''ini Prr ... i.·.i 
de Azevedo e Korn,n LJrin 
dos Santos de J.zcve:·o. 

Els'n J r Xcve a:i;r de 
r".:·te r v·a"lin Ga;-c•a C'lL·a­
lho at1:x. de <'nf(rrr:ag'm, 
hra,~ilefros, sclteiros. resi­
del'"'t"s nMte d,·'ttrito rua Ce! 
Fi<lri'r-a I.!''Ítt" 1 .f'l"4 .. e·e f lho 
de- .!úlio NcvC'; e E , cilia Ne­
,:e:.. ela filha Ce .\ '":- ro Car­
V3lho Filhc e DaJ;•::\ Duarte 
Gau·, 

Ubiraci Venc~l1"'1 da ~i'\'a 
nsr a! cl~ õni':11s ,. Jus~a••;..1 
M -::Te' :·~ d'l. S Iva. odméo tiC"J 
bra5i!eiro,. -.;clteiros, re,idPn­
tes nest<' distrito. rua 01i!iv;o 
Braga 217, eJ..,. filho de lTI) -
1,:dara. verct~I:\r <l' _c::;1···.., (_ 
A~tonia ).ft:sou;t., d:'l Si'""' 
ela filha à,-. N" .... h ~n Gome~ , ,,.. 
C::ih-l e l\la!·a1fa :\l · •·c:"r:1. ~~ 

~ih·-. . 

l\1" .... r .--.e-J 'RrJgan,..,. 'w (' 
r,(1hHr-.., P ,f:'l.'"h -•~ ,. r'r'r .,, 
l\·'l':-,•·ri :·,,.~ ftib · iro -~rr·t,, :\•· , 

h .. :'l s ·leiros d a '.,,~r<': °'.-10 P'1 

"'<'lt'"'íra, r<'~i -'e.,tc , ,..,. .. t d 

t ri 1t\ r1 ' RerPardl --ri ,,e, "T 11 

3,11 a pt .,, Pl r f 1., • , , r 

Br:lgan('a <' C~r"'; a. ,_. l 
P,ra~a,1".'a, ,..p f11ht1 ó A1·tu-.­

Marques Ribeiro e J\fn1· a t.:1 
d~ Ribeiro P<·rsc r a 

-r, !i '€' ' h •I•(' 0 

M,. ·odtn 28 ~{' 
d• 1979. 

novembro 

- (V, tlcl 

\ 7lav. Alm" ·1n·.!a L•1ca"° d,. Azer n _ 
, ... 8jl .... ,..1:: .. i G7 · :\4R1. - /fi7 q;~ 

L-:t~'"'Z-!~::-:-..r~'i:. -

VEi\!L1it~1 

Vf:'ndt?-Sc- , r0""1to bar e 
merccari:l. ótimo preço, o 
cen tro NI. Exct'ltnl:e rqu•­
ramentos, In[01·m'1t;'Õ'. s T· l. 
767- 3483 . S .P L 0028. 

2 c-xcelentes ~alas, toda rr.o -
ta.da para Consultório Odon­
b lógico, e/ 1·eabi:c.arr.<>nto cic 
teto, paf)";"l r!c pare,1oe ac:irpe­
tada, pias d~ mármore a1 -
mãrioo. e div· ;ória fórmica. 
lnforrra<;-õcs: T el 767- 348.., 
S .P.V.S 0002. 

B -a casa, c/2 quart-o,s, ~ata 
copa cozinh::i. ~ocial, banheL ·o 
~ocial 2 v~_randa~ ('m terr( 'n0 
de <'SQuifla .... 450 m2 nró:--drr.o 
à antig'l Be'di-an . S.P.C .. 
0032 - 350. 000 00 Trsts · 
Tel. : 767-34q3 

Bc!a resid. e/ r,\sc-ina r 
quartos, 2 sa!a<:: 2 e zint, 
2 lr1rJ1eiro<::. ,·?;·:i--da t"a.s:.<1 L 
~3c-iro, em ten~no de . .. 
1.400 m2. em Sã:> Lourenç◊. 

pecado ao Hotel Brasil . . . 
S.P.C. 0084, Tratar TI:! 
i67-3483. 

'n:":-re-no - Rua Consule.s. c·m 
S-. Eui;,,rua . C/ 270 m2. 
óümo pt· ... .-ço. S .P .T W60. 
Tratar: Te!.: 767-3483. 

Excelente grupo de s.111.s. 
Editicio comeri.;ial, {.O:-ij u.!·1í.O 
com seis unidade~. Recepção 
sah <lc e.sp .. ra rcfeitó, :o .. \s 
salas ~o total;nente i:1d1cp•'n­
de.ntes e/frente para a Av. 
Nilo Pecanha. C/rebaixa:-r:.en­
to de teto, 1 evestimcnto com 
J1mbri c:i.;:p·:t e rthtn e di­
visórias com d~talhe em vit rõ . 
Um étimo local de comêrc:o. 
Bo:n preço . T rat ~r tcl.: . . 
767 -3483 - S P G 0i0l 

F.xc,,J. --t~ nt {'m f1-erte 
rodoviârii\, c/2 qua rtos, sala, 
{'or,a r07inl~ 1)'U1he-iro fn-<>a 

S.P.A P 001~ Tcatar· Te!· 
767- 3483 

Ter~no c/2 {'r.sa<:: Rua M -
nas Gerai!. n . 655. M<'S(!11ira 
12x30 m c/2 '.fY.'CílS, 1 C-'l.S:'\ c-1 

2 quarto.__ sala C"Ozinha, h~­
nheiro, vara..,da tPlhad .. for­

rada, taqueada e/luz e ~~«'."! 

~ncan<tdn e ro('o. 
ou::i.i-to~ c;ah cri7inha hri­

nheiro ('!m fa :;e- de refo·,n'l) 
te lhado cfr,--ent ... i.d:1 e/ ãg 'l 

en canado. e de pO<;'O lttz I•:f 

767-34S3. S. P T 0095 , 

Um ótimo t<'rrenn 1•0 R::r. • i·r 

à:l. Luz, próximo ~'J a.,falt• 

com 15:x35. Prcco 250.00000 

1:----- . 
<\ . 

T 

I < 

11"1f0,mai:-~­
S P.T OC96 

TI 

í,l.i;~n,lic 1 1e~tl Ecm • .rre; 
o 1 200 in.::, •ola. 
.:i.1•001· • .laúa C1J quat,Oi. CJ­

zmh~, banhei.o. V<li·anc:-1, ~ 
t;a1<J.ge,n p/5 carros. S.P.C. 
vvn '1.ata.1. T\;1 'i67-3-1&. 

CJ..s· ... r.ã prau, c,'2 q1.ia.,o, 
:>.: la copa, cozirú1a. banh u · 
li.i ..:a praia da costa ótin ... 
proj~to. ExcE 1,~'!l.te loca F .­
n .r.ciamrnto p,ópr:o . V< J. 

ct .. 1m:1 olha .a T rat 
td : 767-3483 s·Pc 0087 

Excelc..-ite tene-:.,o e .. Cac-­
p: Alc·erc-. E~t. Rio - !. 
Jg• _ "".l ótimo 1 ~-c1l . Trat· • 
, , 1 767-3483. S. PT O .--

Exc-~Ie:tte te r n, em : ,r ­
di n Cont~ncntal, Q;.;eir:.a--:o, 
ôhrr:o lo::-cal. nat~.r: ... 
T, 1 ,67- 3483 S P T OC'l8 

l:"x1 ·ier.tc ::; te:-re:10~ rr 
P.llque Co E:storil . ótiir.o lo-
cal. Trat :1 Tel . · ':'6i-: ... 
:;.P,T. v0~9 . 

Cma c~a -a p ... ~ ..._er.-
lr} F,.:.1,e ~l_..i. P : C' - D .-;. 
cc T~ 2 quJ..rto,. s 1'1. co2 !"la 
.,.u1heiro . C 1.,10 ,rcr_o_ asa 
nova. ·rr~tai: Tel. 76~- 4SJ 
s P e ooss. 

?ac;._:;.~~ o p'." e ,1_ 

l!"':•:?. no CC:l!tro - :KI To , 
m;:-.ta ..:.a Crr- õt.ir:10 10 ai ~ 
CC--'tér:•!C' . Tro.ta-:r: T'.! 
( ÔÍ· -3483. S . P l O •'.:~ 

ALUGUEIS 

ALUGO 

F.xC'í'}Pflt,-. ~ 01.tnO (l, e:t}is 

El'.:1,ifirio co .... , .. rci:il co ;u _ 
com ~eis unidades rr..-Pr""'11 

sala de eSpera refeitório . \• 
salas são totalmente in•~epcn­
dc-ntes e/frente para •' \ · 
Nilo Pe('anha. C 'reba·:e-m! 
to do teto. re\'e,time;1to C;· .. 
l?.n, Jy·i c'.:\1-pete . c-ortin;?S e ."•1• 
\··sórias com det.i~he em \'Jt_ro 
P~ óli!'."·O Ior::11 de e- nh:;:, 0 

F,om ah:g\:C•~- Tr tar - .. ., 
767-~4~3. S.P.,\ G íiO)l 

DF. LOJAS 
R. Jui7 .\lb~t trl Xad,·r __ 40

1 Lojas 5 e G. L:S 5.00 · 
mais. ta.x:is. Tr::.tar : T-·l 
7G7-3-.. S3. ~ P A t {)()(ll 

~fil ~ - ' ' ~::,i 

í -
1 

1 

1/ 
l 
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.. ~ nr -~·m:n 
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.. ;l ~:-..~ _ _:js,:~~ 
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~ ,.._.t:.ai:..,,!tS (,() 

ui:,,.;- P.ooi.gr.ts e 
i.:~ti::stu~t 
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l)I:11~~ de 

~a..-e".s.r3m~3 p:­
,. ~~ Ortn.u­
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Notícias 79 
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CDL festejou seu 
16º aniversário 

Eio ~Jmoço. festivo or::-nido quart•l-feira última na 
l~nrra~c:iria Ch11n:.11r,l..l. o Clu~ de Direto:·es LOjislas de 
"n"l JF:U:".:tu c .. m~1,.rrou c:.itusilsticamente mais um aniver_ 
... , "":t ~uri 1111:dar&o, ri 11 de nCv.'."mb'° de ]963. O CDL 

te,.1'.' :..lt' ~•gOnl l:.! prrsL :>ntes ncstc-s 16 anos de cxic;_ 
tl:,r ~eb_1 _:-:=;oar-.'.'s ~:ria. F:-anJc Le:tart, Hugo Marques 
L ., . .:o,ic ,\l\c~ ela S:lvJ, .Joao Nazlazeno Cordeiro Joa­
'~in x,_n,4',; F.Dlklrn D~ L,,!z Gonzaga de Brito, Mo'harrA'.! \ 
IJli CAlsJ __ Raymundl-'. Ol>ed Ponte,_ \\"l.nderley Maia Ribeiro 
sra. Ccciha Akcs Borges e a primeira mulher a presid r 
ll1. ~L em tod_o o B1·asi1} e finalmente o presi'jente e 

LX!·rcicio e- ~c•ele1t_1 pti1 unanim ·_1~c p:>r ~us co)C'gas, 8 ;:1 
{'::-zar Batturmc J- ri1r"barh, qur .neste~ 2 ültlmOs ano · 
fo tem ftit('I por t-sl:i entida. , 0 cl3s.Sista · s mui-

ra~..1 c,s qu~ nfio :o.ubEm. o Clube dos Diretores LO-i~ 
1.1..-- e un-a (•nt:d.1!'\c dt: clls~e q.1e presta inúmero .,.~iço-: 
" ~rus_ as..~oec1ad~s- lojJst::!s filiadc. ao SPC. fornec!n~o ir._: 
formt:o:s n.;•cfsS.;tfls para a al-ert:ura de crediár·os 
pNpô<:i~c· rn• N"c~t-t,,,.. e~tati~tica dJ_ SPC Jeu:al_ Nov~ Ig·J~ 
,, • ~, li ,, . u r. ~e :L~.1 mil n~at ,-~:-;, O"sJ ..,eja fichas .",? 

l\tl? su10 n.i p1· .. ~a fat('I este qu·· chega a a1armar. 
\:,, alrr.0('.1 fe~t1,·o. faJ:iu como ora(ior oficial 

C.erJ.l:lo_ ,tiqlwl~tt,_ ;nesidente ,ru. i\'soclação Com'er~ial 
8

\ 
t:dus.tr1al d€:. ;\Ovl lP.U?.{'U, que n8.q,U! Ia opartunida'k enfo­
c. u o~ pr,,L·<•ma-:. d(• rr.omento · tr: ~ito versus termina\ 
n:oi. tri0 e cr,•-n(Td~ •.e-rsus semana i· f!lesa. 

rntre cs prcfEnles. =ir.otamos: Sr. Ely Gomec. de Moura 
gerente, l'.C. -~anc~1 'E:i~;clC',rantes (agênci'l recém inaugurada 
~.., n0$~1 c~'ll~e, Sr. Gerardo BrunJ Filho, novo gerente 
:o F-3.M'O _Nac1i_nal, ~.lrJos Augusto AmJ· ai (da Letra S.A. ) 
e o Sr J\an ..ih·a <oc Aero Club de Nova Iguaçu). 

~ASCEL' A.'IDRE' LUIZ 

• .\cha-5e enriquft'i'h o lar 
do d.si nlo casa.I .!org~ Luiz 
ca,ra;iiro Guímarã~s e sqa 
di;::nis~ima c~p:~a Jan.:! A.,;rar 
Giumarãt ,_ com o nascimen­
:1) . do: robusto menin-J AnJré 
·· - 2 Ascar Guimarães. se:1s 
i\•ós paternos Sr .. José Av:-ar 
:.!to :uncio~~rio da Caixl 
ü.-r'".ômica F«kral, e sua es­
~~- Don~ Act.c'a P;..rt~la 
.-.,c~r, estao p:-e~rando uma 
'":la fe~,a para 0 h1tizado de 

~ neto. 

'lEGIXA MARIA E 
HERALDO 

P.cgina Marla e Heraldo c-~c 
., outro ... _i0ven" 0 ,,e rsta;ã'." 
~ ""15al'll1CI neste ~êc; de ro­

rri1-rc -\ ,..erimÕ'·•=-, rel•g·,,.,.:t 
~~.;_ no n .. 6,- ..... , ,.lfa ~o. ã,c 
,.. 'lOm ':'.l J-r ia 11~ ~os, .. 

-a ~" r-")3r;iban, à 
lfl,;r n Go·u\·eia ~6 Co-

" ·h_1 n"I. o~ 'ç,. r i\'• ~ ,-.e_ 

. r;,10 i') ."'...,·ím;''ltl)<; R 
'f!,'lt·) ,~ r it,~ ne Rl'lr,3 1_ 

. ..'hHh'e:!'en :-.tontt"iro e 
, ' ~--''""''"<:.-. .. ~,, c._:1..-::i. Mo., 

:') ' J,.: '!31:i""'I f·lho tic R -
• 1.o S:::.: s <4, .\hre11 l!n )fc_ 

:ia;- i •" EsP"'·rar.,;a Domin­
~e, dt '-, r u 

FESTA DE I\f")S$A 
SENHORA D . ~ GRAÇAS 

Duila.nte os -::. ·-. de hoj~ e 
amanhã <dia 24) . Festa em 
louvor a Nossa Se· ·ora das 
Grac ls, Padrceira Mes.-
q ui 1 a. oferecer'l -::- and ~, 
atrah·.:s com fe:;tival ,, ca­
louros, festival d~ h'lrr.'.:--.1é 
l\Iirsa. Solene otidada ,.. ·r 
Dom Hermínio Mazone p· 
cisSão às 16 horas. í",tej--.­
J"')pulares com barraçl" d, 
j?gos r:- cOmt>5ti,·eis, Cn:po 
Fcldõríco J. Ramalho da 
Ol~ dcs Lafões e ~ B ... da 
Portuguesa. A comissão ele 
festeiros este'. as3im constHi•i­
.00: Almir Ferreira Guima,.:; .. c 

(pr<'Sid-:-nte) Ja<-i Teixcir; 
Paixão <,-ree). H<?Jena t1 o 
Anjos e Ací.cio Mírlnda Po--
1es ftcscureiro1). Irís de ."!:­
E•JS dos Santos Carrpoc: fs'.c'­
<':e1'1rial. Júlio Nunes de Ma­
galhães. LS.zaro Goncalve!l! 
'An1.ré Jvo Qaintiro do~ San-

M~•,riri" v;torino ile 
~ouza (13.dmini,;.tra.dores) Ma.­
ria Celifla Barb"sa GlJim~-
r _:;,.s J0<:é G•1ilherme C0"'i"" 
J\firiarr> Magalhães de Fr;-it ·~ 
(re-presenta,:;ão das senhora,) 
e- o jcxcm Jrsé ,\lmir Tava­
l"S 

C-f"'P.T''F'.l'1 DA L.',\"OUftA 

,\NA P.\tJL\ E BENEDITO 

INTERINO 

"NOITE DO ESPANTAl..HO" 
NA CATEDRAL 

Os jo,·ens A.na Pal· Ia e B -
1:edito Henr'que, fi'hos d05 Depois do í>xito d1 :ipr~­
c,.sJis Daarte J"sé LOur>?iro r scnta<:áO de "Uçito de .\mor", 
H,mr:que Manoel de Qh\'eira d•' EduarC::> E~corel no ú!ti­
estarão se unind".> pelos la•.;O!< mo domingo, o Ci~ema Co 
\·lo matrimô11io cm cerimónia munitário da Piam, o Clnr­
a S('>r cekbradà r:o dia 1.0 d., clube São Saruê e o ômtro 
c-1;:-rembro. às l8h30rn, na ca- Estadual de Professores vol­
pela do Institnh -1~ E11.1"a- tam a se reunir para p1om".>­
('ãO Santo Antonio B 6 né é verem amanhã, a partir <~a-,; 
conhecido professor cantor e 18 horas no Salão Paroquia\ 
compo~itor ' da Catedral de Santo Anto-

nio, mais uma mostra csp.:>­
cial de cinema. A atra-;;ão 
d.es,a vez, será o filme "À 
noite do Espantalho" do ci­
neasta e compo3itor· Sérg:o 
Ricardo, contando com a pa.r­
uc;pação esp:?Cial d: Alceu 
Valença. Os ingressos cu~tam 
Cr$ 10 e a mostra de ama­
nhã \·em reforçar o Salão pa,_ 
101u1aJ, corr.o mais um im­
pJrt1.\nte e5paço cultural que 
Se consolida no centro de 
nossa cidad~. 

QUINZE ANOS 

CO/T" mi-~a n1 T2rej~ ,~-
~agi :,do C·rariio ..1,.., .J'"'-US rio 
C'aon?e ser"· ccimt-m0r1-"o 
ho_ie ,},:; 19 horas .,. :l"iv·r­
S=í.rio de 011:nz:-- a.11r_, r1e ,l:i.­
nuclin"' Silva do Prado [ilh'l 
dN:. ~migo, Al\'!:11" ... ,..,...., Prar1o 

e A~inair da ~ilv1. Pra<lo .\ 
r,.,..,..,_ .. ~" ,-er:<c ,.,. C~c:'l Br:i~ -

c:-t íPra,..~ Santrs Dun-o.,t 
Nn,•a Jg;rn<:u) . 

FFTRA D.\ n'R_JM · PF'li_,\ 

l)•u·;\ . .-•r o jni('iO cle<:t:i c-t"­
ma:,:l scr;ln fp;,,., .... e:: ••'tim,-.c: 
__ ,,...,._,...,. -~-,, " VT ~-:r"I ~'\ 

Primavera a reaHz'H-Sf ... nc: 
r:.-. .,(\ ,l,~ .. ,,,,o-l)~t"I (,c,o,.f!l -• 

,~;,_,,, i:> 1 p ,, A ,-1,.,. • ..,..hr"' 

no o'ltio d'll F,c:roJ,;i ?i.f,,r;l":.--1-J 
,.,.or-t~;ro l.fh"ln. o~ ~;r·(J"e·-­
f,.<:. r<;nP"'!\m ,,..., gr;i_.,~.., n,"1-

hli('O para a resta n!ia r1m­
F, .. ~"\"".-tPr~ ,._, t-,o...,,-fí,.:,., ~') 

N:lt~l r't:lc:: ;-clit.,;,..;,;...,,c:; 

tr,\r,:,-3~ rio ]\f,inirín;,., 

npJ .PGADCl DOS 
.JORNALIS'IIAS 

O gi:r1icato rlo,;; Jorn'llist""s 
Profic:sionais ~ .... Esbrlo <11 
Rio rip Jar,.,.;r.,, infor ..... ., o•ie o 
Sr. Pedro Francisro de Araú­
io ,,.,. nr>rn('ad-, C"''"'l ti~!':•1m;r 

::'I DrJegaci:1 ~aqrn>-1.a Pntfrla.-i4' 
r,. rl"<:-=:,.,, r,Pf-f .. 1\Jimic-ioio O 
nred-ie.,tP rn ••:q,...:i;('.,J,-, c::--
""!•rito 'T"-1n.,i '<:SP01Jf" "'m eu 

--:,nir?d""'I "1'1e ("1- l.,r..,'lllic::_ 

:~1~r•1anrs n1a0.-;,, f'O...,­
t--- - ...... r~ rrrn 111"'1 ~nOin rr,·""i:; 

rn)a r· - ",-,.:,1-:ir~ .... ,OC'..,l <>·tfi. 

funcion::-n ·o '1a Tlrlv Portu­
gal, n. ll, f'l'.a 301. 

NACIONAL C(1,1 NOVO 
GERENTE 

Desde- o último .,.,. 19 que-

o Sr. Gerardo Bruno F lho é 
..., novo gerente ,'UJ Banco N .. _ 

r:onal em Nova Iguaçu. O 

ev:-gerente Minaim Miguel 

a--t•go funcionário do BN. ro\ 
tr" -,fe:rido !"•:lra a agêncil de 

Dt·•· ·e ~P Cax.la'i. 

NOITE TROPICAL 

Na próxima quinta-leira 
ídiJ. 29), a partir das 21 
horas. Irío lnformal e Jean 
Kuria.k estarão prorr.ovendo 
Jla HollyV,'OOd Disc Club 
mais uma noitada de grande 
bladalação. A festa, intitula­
da "Noite Troptcal" será e.e 
muitas flores, som e· luzes. e 
terá como atracão principal a 
eleição da "Garota Verão 
80''. além de rr<w!ment3do 
d<?sfile de modas sob a chan­
cela da Bouti011.. K ent's. Os 
ingressos para :o "Noite Tro­
pical'' l"stão sendo \'endido-; ac 
preço c1, crs 200. 

Anunci'ando a grande, fe,ta 
de fim Ô? ano. !rio nos in­
fonra que 110 <lia 31 de :-'f'_ 
zembro , Hollywood Di<=c 
Cl~b realiza rã o seu II ré-
veillon". com a ~?norr,inarão 
de "Noite I3raT>ea" . A,; re­
s~r"ns !)('tlem .-~-r feit)S, des­
de iã, pelo telefone 767-301:l 

~GNALDO TIMóTEO NA 
MINUANO 

Hoj::-. dia 23. o po.,ularíc;­
<::i ...... ,,., rantor 1'o-n:ilc1o Tirnótc-o 

f'.!,;tarfi. se exib'r.:!.o na Chur­
rascaria Minuano. 'ª r1.rtir 
das 23 horas. Além do grnn­
de cantor, a :.\finuano •.ainda 
apresenta_ p1ra o !!~leiti:> de 
sua grande freguesia. o elen­
co permanente d::i casa rom 
Cair 1 i nh0s Polidora. · Miro 

Frt:i1'lS, ,.,, "showman" Bbeto 

e o conjunto "Os Brasileirl­
nhos". 

Em tempa: o "show" per­
manente da casa é apresen­
Vado sema:nalrnente. de quar­

ta-feira a domingo a partir 

CORREJO DA LAVOURA 
das 21 horas • 

~ • ADQ :1 F D0!\1'~,;n 2 11 -Htí'l 

PORTUGAL LÁ .E CÁ 
FRANC1SCO ROCHA 

VINHO DO PORTO 
O \"1nhO d- Furto é o vinho genercso prc·luzido a 

part11· dr..~ u-.•a, f xdusiyamente ('Ultivada.s na r:""gião 
~1'm;ircada. do Douro, o qual toma o nome da ci­
dadf.> onde é eJ,\(>lhecido e /donde é expQrt1dô. o 
<'111"""'.,i <' O ~c,lr, 11n regiito, C'lnj\.1gando-se geram c:>n­
diç::;es agr0-~cli1r.úticas ímpares, que, alià.ctas ao es­
forço- e t~btr <~J homem, dão 1ao vinho do Porto as 
sua.~ inimitáve11 Ci_ualida~. 

Vinho do P•irit· é, pois am claro exemp:o d(" 1Jma 
ricv)mina<,-~~, t<'<r.ri.fica 4.:' origem. AO rnstjtuto do 
Vlnho do Port.:> c-.... mpel(> a sua superior defesJ. e ga_ 
r:'l.nt:a. ntra-•C-s de.~ seus s,-rvi,:-os tecn'cos e da ri~::-:a­
tlzaC'ãO. ,-mi:tr,1o !.elos d.e garantia plra o \'inho do 
p .-,r .. c., erga, 1·nf:•do c-rr.• Portugal e airub. o cert•ficad~ 
c!t· oric, ~• r,:,ra o vinho e,cportai:io. 

rn di,·ersos tiros de vinh::> do Porto, mas ,"!e.._ 
la<'arr.1:s ~ vin•.::s:c- · vinho tipO encorpado e de um"l 
s.ó v:ndima, ~cmcr,tc prod,·;zido qUlndo a mesma é i1e 
l:ta qualidacl(' ~ GUe é engarrafado entre o Sl'gu'"dO 
" o terceir<1 anc j,e :dade E'ite Uro, como dep::l;c 
;. r-nvc-lherióc- <iur;nte lorgo:. 3)"10S 11a gatrllfa r1ra 
n;i..J t un·ar 16eve sEr d,·cántado an~s de ser c0-,.~um'..,o 

CÁ ESTA.i\JOS-----
•', SA 0,\-; BEIR ,·, 
P. Barão de Ubó, 341 

Hoje. dia 24, gra'l"\di~sÔ 
baile a partir das 22 ho­
ras. com o Conjunt J Sa • 
batha. tendo como ar ·a-;ãl 
e;;pecial o cantor Luiz Aí­
rã:'.'1. Não percam. 

<:ENTRO CULTURAi, 
BANDA PORTUGUE.;A 
DA GB 
R. Teo1.?ro Melo ~tato.i 
21 e 25 

Neste domingo. 25 a 
Banda Portuguesa da Gua 
nJ.bara estar i participando 
das festas em lOU\"Or à 
Kossa Senhora das Graç'ls 

em Mesquíta. 

senncional "show" com a 
cantora Elza Si ares. 

CASA DO PORTO 
R. Afonso Pena, 39 

Festa da,; Debutantes 
neste sflbado, a parir d1! 
22 hora-.. O grande baile 
serã animado pelo Con­
junto de Luizinho. Reser­
vem suas rr;esls na • sccre­
t.Hia ou pelo telcf1'n"-' 
248-2018. Neste domingo 
a partir das 17 horas, au.-'. 
dição <l?- piano pelos alu­
nos da Prcfa. F5.tima Ne­
ves. Não perclm. 

CASA DO MINHO 
R. Cosme VelhO, 60 

Festival do Chope. neste 
AROUCA BARRA CLUBE sftba.clo, a partir das 21 
Av. das Américas 2300 - horas. Este é o II F~tival 
B. dlt'. Tijuca ' do Chope realizado pell 

Casa do Minho. participa-
Festa de São Martinho ção especial do Conjunto 

)este domingo eom as de- Rapazes do 11j.ro-Liro. As 
li ciosas casunhas vir. ~.as canecas encontram- ~e 
diretamente d:? Arouca e \'enda na secretaria. 

Rãdio Mauã, Sintonizem todos o.s sábados no l".o­
rário das 14h15m às 1Gh15m. Ouçam e comentem o 
programa .. Q Mundo Canta>. Músicas ,·arladas, brin­
cadziras e informações 

(FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917) 

uma publicação de Avelino de Azeredo & Cia Ltda, 
CGC - 30. 749.394/001-46 INSCR. 353~"62 

Empreiteira Ozilemos Lida. 
P.CT,AÇAO E OFICINAS· 
f'.ua Luiu Lambert. 91 - te). 767--0209 
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r~'.>n, Martins d!' Azercdo 
,ui7 Ma~ ins de Azercdo 
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1
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l:e' 7 • le 01,vr-Jr::i., V1Json Freital Tei-
tfOf('O<;(), Eleazar Diniz. 

Jo,~ Luiz de Souza, Celso !\ta.-Hns Ro­
dolrh:> Quaresma Filho, Lu: Thomaz 
!rén10 Chaves e Francisco Ro l 
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(;(:;:son Belem de A7.Crcdo 

• LEIA E ASSINE O CORREIO [,,\ 
LAVOURA, O MAIS TRADICJONAl 
SEMANÃRIO DA BAIXAD.\ 

FLUMINENSE -- -----------------------! 

DECORAÇÃO EM GERAL. IN':.TALACAO ~oMERCIAL, OBRAS, REFORMA!:' 
RE''ESTIMENTOS l• PINTURAS 

Shopping-Cet1ter TEM-TUDO Madureira 

Mas atenção, nós informamos os melhores 
F r<lc,a Armando Cruz 120 

Sol.)1 t')oja., Sala E • 
'!'els. : 332-4613 

'35!>-5755 

►:feira da prilnavera-<f 1979 local: Colégio Monteiro Lobato 
aios: 30 de novembro 1 e 2 de dezembro 

"Sempre contando c:>m voei" . 



Ademar Moscoso--_, 

Dia do veterano foi 
sucesso no EC Iguaçu 

L F.r Jgu'l;u , ujo 'lh·e s · rir c'e íund,H,·â.J tra s_ 
101rf·u a 17 i;i:1imo, compJetou 67 ar-os de •xi3tência.. 
.,\ c,,;rr. "moro.çfio no í.'.,tant), como 0c0:re to-Jo. os 
ar.o~, foi reaJizad:i no "Dra do Veterano", < on,cr;:ra­
.d.J 11;., cii_a 1~• m· ncNemb,o p.,10 Sl.!u saudoso u spl-
1 a/lOl Cri;.tolino Cha\·t.s ·.E.,;,,te ano o presidente 1c.:;.OI­
, . .i pcsta.r n ,, <.Jü 15 uma :i go1: ticati\"a homenage,11 

a Cd.:.tolino Cha•. t>s, l\lzendo i,~augui·ar, na sec1etar a 
do d1Jbe, <. ~cu 1ttrato, lante a presença de vá.rios 
f.:.e.sp..-rtist3.s (rJõic:,.,1,almente ligados ao giorio.so aivL 
11cgr0, ta.J't•.'> 11~; f:t. 1· soc;:-l1 qulnto no ,-e:or e~r-o::-­
ln-O 

A ro1i.c111or:..çfü• do •· Dia d.::, Veterano" começou com 
um:1 sf>ssão de mu:-'.cas de seresta. que encheu a tO­
do~ cl .~ c1,:H)10 r gostosa recordação dos velhos tem­
po.5. Nicancu GNH,;;.l\'es Pereira, fa)ando em nome da 
diretcria d: ECI enalteceu na OpOrtuniade a figura 
de Cri~lclir.c- C~'hf! de.~tacando sobretudo o seu arr.or 
às co.-e':i de rl:\.;neg-'ro. Em n•·me da familia eh ho­
ir...::nag.:ç,do falou e: seu sobrinho {por afinidade} Dt 
Dirceu \'J.-.concellc,s: Hortta. Coube à Sra Albertina 
G<.,1iz.1ltz Ch:l\·es. ~ob forte emoi;:ão, ,Cesceri-ar o re­
tr:?to do sei.1 qonido esposoc companheiro de \".Ó.rios 
ancs, cuhniJ,andc as.Sim a prnneiria parte das comemO­
ra "Ces r!O ''1:::.1 e!,-: Vc.te:·ano". A seguir, toJcs o:; pre­

sentes ddicia .. n1!1-'-e com a g11ande feijoada serdd;:i 
:-ia sede CO rL1b::", num amhknte C:c rranca cOnfrater­
::.,a"ãíJ e a:, gria. 

Além dos nr,me- já citados. este cclunista anotou 
a\1:dú a r:t-scru::1 das seguintes pessoas: Sérgio Gon-
2Rlc-1: C'haH• · P .S.ra , R.?lcio Pastor e a sra _ EHta 
P.astor H.:.; ,a c'1-\Qsa do Sr. Dirceu VasconceJlos 
HC'rta ◄ ,ohri,ihtJ~ õo homeJtageado) J03.(Ju im dos San~ 
t~~s úlh-t;r:• l],"e5.1dente da ACENh, Licínio Costa, os 
Sá BirtPnc.:urt ·1 E')ene, Alceu e Athaydc). Alce,, Soa­
re:) Pereira t{;,;iifto). Emmanuel l\IOreira Josê Moreira 
1,e10, Pcóro l\:!Ctt:ra Sâ, Olí\"io Ferreira' Fontes Paulc 
~;:;, Luirr.-:ir OJh,~,,::l correia, Ox .::orge Lopes. 6r11111do 
So:1:-\~~- C:n;f1dinc, -C:.Co: SantGs Mourão. Arnaldo SiqueL 
ra. Jcaaui111 ~ l"::.ni Moreira, Sítvio Sampaio Diniz, 
Cli:tdic Rc,zzc,. Joã<, Ferreira. os seresteiros Ma1·cos 
J.innda . ..-\clem~r 1-·erreira Maria Ié-"Ja e os \"io:onistas 
::\Jello e Betir,t:.o, Anton.io Jo·;ê dos Santos, Antonio 
Carlr,s Gia1r.i:,atey d,~ Almeida. -~0sê Figueiredo, Heri 
berre Chamb:irejii. Domingos Palmeira Neto, Pítias 
L(,hc Elia,; Ft>i".,.._;r::i ld~ Oliveira e os craques d0 pas_ 
~-1do ~Ioach, R-:1dí'lfo, Vital e Ananias. Na roto que 
ih,!ra rst:t cnluria estão reunidos: quase todos os v;:­
~er~nC',; ri• -<" µ:.rticipararr. do festa do último dia 15. 

BAKGU C..:\l\TP:.:').O 

O Camp<onat.:, Canocã 
de Damas. promo,·id".J pela 
FDERJ terrr:i~ou domirgo 
passado' com •l v t6ri1 c"o 
Bangu sobre a Assoc;açã~ 
Co'i Tuifdr:,s dJ Armada 
i:,ela cont•;;g(m de 6 a 4. A 
partida final foi disputada 
- a rala de xadrez ,do EC 

1 • u. Jogaram e mar­
m para as duas equi-

Bangu - Sebastião, 
C'3.\"alctinti (2) _ Djair <1), 
711ichel <1) e Dirceu (2) 
ATA - Linneu (2), Aledi 
<1) Rigu<:s, Mário Borges 
{1) • e Antonio Vitorino. 

SOCIAIS 

Aniversario•J no último 
dcmirgo o nos'io velho 
CO:T ....... anhciro de ACENI 

\\"al:,ick Pe!eira. ♦ No 
pró;~irno dia 27_ quem vai 
aYJ.i\'ersari11r é Luiz Caval­
rri.nti, conhecido trO\·ador 
Cec:ta cidad'."' e també.r. 
o: ,oc;a,~.- da ACE::-II • 
~o último di~ 21 nTJiver­
slri~u o S:· Heide· PereL 
ra I\I-citinno ex-coode'nn.­
dor do SESC nest1. cida­
de. ♦ Neste de-mingo es­
tarã completando rra;s uma 
primave~ o no ... so com~:l­
nheiro de grard ~ º'~3-
das esportivas. Ed•1ardo 

Laideira. ♦ A simpâtic-a 1 

Sônia fiJhll. do nC's~o co ,. -
pa!nhelro de ACENI R"­
bl'ns Santana. e,,~011- -'5~ 

sãbado passado cem o j,,_ 
vem Carlos Alh~rtf' .\, i• 
jo. O ato religioso fo c('­
lebrado na Jgreja de N. S. 
da Conceição, em NilópO­
lis 

PROMOÇÃO DE NATAL 

CORTINAS ~AMAJ\"HO 3,00 x 3,00 
DlVERSOS PADl:ôES - PREÇO Cr$ 2 :,0,)00 
COL0CAÇÃO JX1 TRILHO GRATIS 

Av GC\: Ar-iai:JJ Peixoto, 427 - Gale-ria VEPLAN 
Loj~ 11S.-.:.N. Jg1:U~\l - Estado do Rlo - te-l '767- 1

1

,8~• 

CORREIO DA LAVOURA t ragagem em11at1u co• 
o Portela de 2 a 2 

CAMPEONATO J),\ PRIMEIRA DlVIS;\Q 

O _ l>ilgag,m 1, .a. r 
no ult,mo .om1 ,..J pa.r.., t 
rer,ta. na k.c ,hda.(! de v~: 

vernador • onda na L • 
\•.WLa, P cro,a <rt:.iin 

Mor~o Agudo é bi-campeão 
<la Copa da Cidade 

1. a1. O J·~so f tii p:u~ 
no Est.:.d!o Frul t:., • .an..J 
ri s e e nt ;u e• m a 1 ... rttc 
tiação dl um granac uo 
rlc lôl 1. do:_:, O mp: t 
2 a 2 íoi rr. resul•ado h_a.. 
f'(S_> pJn o Dragigem. " 

J~o dei rol.ir o M, ·qu:ta por rase do e_ 1r. ,eo•,:ito r 
WD, ti.o .:li &O p ... :s;ad1, e h·- i:::anho. r · 't onz 
ne{iciando-sc ·lind:t c~m o r.;,- j disputa o:. com r;o·,c 
su!ta<lo .·1 zeH> a z~ro rc- - vitórias e dojs e;np.1tes. 
gistradc: '10 jog,:, ).tig11cl Cou- No jogc d'sputad~ dorr-ingo 
to x Vol:ntcs. o Morro .\gu · JnY,.ado pelo C'lmpcO"lJt,., da 
sagrou-se b -campeão a •• un .,o. Dlv ;:-1 , " :.r ,1 ,, 

CCpa da CidJde de l'\O\ .1 Couto empatou com o Vol.1, _ 
lgua(u. Este resultado ta.m- tf's s--.m abertura e.~ conta~ 
bêm assegura ao Mono Agudc gem. A plrt:da foi re1L-:ada ro 
o ~.:reito ,te disputar a !ire l carr,po do Helióroli~ Na 
do Camr e to Iguaçuano d~ pa1 tida p··e-limi11~•· r~r.;c;trou-
Fut<.li:l a.. n-;mcira o:vhão se a vitõria do lricolor pela 
com o carr.,p:..::i L1'"' 1eturno, cc:ntagem de 3 ,;i_ 1. 
que terá início n- ._ .. domin-
go com a relliz<l';ú , REl'URNO 
p~i:r:dra. ro.J,ada, O ~,a:E 
querido de Comenda1cr S - O returno d:.> Campeonat· 
rc;" somou, resta prime:r 1'!1':'çu::i.::o de Futebol Ca P,·1-

C,\MPEOK,\TO DA ACE:S:! 

r. ci,o. Divisão hrá inr·o 
11 ste dom .~g e• 'l r 
zlçâ(' de se j ~o~ .. (lO '[lr lS 

, ,tl.rfü pa!"' 1cip: nr'o to"'os 0:1 
dez(' clubP:-: ~ur- dis:p, t m e h 
corrpetir~o. São o ... ,ri;• t 

,. ,1r~os prcg11' -r.n.do ~ ira 
p111 -,,. r l ro-~a !2 ('·~ retur .o 
1-:·cliópal,~ x CJh'.l"':..1 (cam1 
do IIeHóp)li~l XV ck Novem 
l"O x Pot·g•:.1r (('li "mari} 

L:iterizi x MC'rro ~\,,u· l , C.>­

rr:er.da<!or Soares 1, Amf!ri .. 
União íChatuba) l\ligue 

Couto x Volantes fEStá-:tio 

Augusto ~lrr.ôe') e Me5.CJ.uita ·~ 

~\liad?: ccJmpj d °M",;:qaita 

ltaipú perdeu para o Olaria 
• mas vai recorrer 

Em resultado apontado co­
mo "zebra" pelos ob.serv.1,~ 
res, o Itaipu f::>i derrctado, 
dorr.ingo passado, pdl re­
presentação do Olaria pe!a 
contagem de 1 a O. Obser\'~­
se, no entanto, que o ãrb:tro 
d'l. partida. Jcsé ~-tenezc~ dos 
santos fez. constar na sumu­
la a reclamação do técnico do 
llaipu, segundo a qu:il_ U7T1 ~ 
gador do Olaria havia assi­
nado por um outro comP!­
nheiro icu d: equipe. Em v•~­
tia desta anorrnalidade,_ a di­
reção do Jtaipu comunicou ao 
coordenador do -torneio Is­
mael de castro Rocha,. Sr · 
.;oaqubn dos Santos O!i\"et~..1., 
que entrará com recurso re1-
\.-:indicando os pentes daqu"~ 
partida. O gol que gar.1.ntiu 
a v.tóri a do Qbna sobre 
Itaipu (Oi a-..;;ir.·ll:ld::. l?º 
Luiz Claudio, no pr1rnoro 

temp.). 

Prol. candido F_erreira t da Silva Pmto 

(Missa de 1 ano) 

E~-pcsa e {ilhes convidam 
a!T':gos e demais P_lrentes ~a-
1,a assistirem a m1ssa em ~n­
tcnção r!.a alma de seu pai e 
esposo, PROF C~NDIDO 
FERREIRA D,\ SILVA PJN~ 
-ro <l''.\ 29 r5n -fe•ra) ns -

1,,, .-i...:, ria Jgr..,ia de No"'s~ 
C:.nTihora <le F:\tirra e Sãn 
T"'fP.'"' 

r. des-:1C' ;~ a~rz·d.--!'.'en, •1 

1- •,.s ::tquf"1e5 'lUf' co..,..,n~re~ 
<' r<' ., ~ ~·~~,. -,tr re r P rl"1st-, 

OUTROS RESUL'I'ADOS 

~-1-0 Pedro 2 x o Amizade 
Os gols foram assina!ados p~r 
Sérgio L'ma e Car.dong i _ 

Esta partida foi dis;mtada no 
último dia 15, em v·rlude C: 
cxcurs~) do Arr:izade à cid.~­
,d~ mineira de catag,1az: , 
prc:gramadn p9. r'a o últirr.o 
CcmJngo Juiz: Carlos d.= 
Souza Araújo. 

Imperial 2 x l tcb~u. Par­
t:da dispu'tl?da no carr.po àJ 
Jun_..,tude em Cabuçu . 03 
g0ls do imperial forar.1 as­
!"ir:aladc-: por Carlirihos. 011-
tr:> Carlinhos. este .-:·.o Icben 
íf'n~;gnou o gol e.! ho,,ra ,!~ 
su•) {VJUipe. Juiz· Luiz Car·o-. 
dos Santos. 

O ºC'gO C?rari ... 1-0, ": Na 
ci~ a! ter ..... frou <·0.·1 a \"itó­
rla do primeiro p"r \\'O. <'m 
\'irt1.:dc do não comoarec•­
rr('r-b do time <f(' N :-c·o -at 

pl ra disputar a partida. 
Cruzeiro 2 x O Flamen-

guinho. ,Jogo di!lõputado no 
carr.,po C/.l Flamenguinho, cm 
Austin. Os gols da equ're 
\"en('edora foram a.,!'-ir.112.Co• 
pC'r Domingos e Pau'o _ O juiz 
da n:trti1a foi o Sr. Jorge 
PC'rei1·a Borges. Elia-,;, ,·,., 

Cruzeiro, foi expuls:.. por jogo 
viclento. 

TF.RCEIRA RODADA 

1 _ingcs pt -gran-.1ados para 

a t •rceir? roda.d; do Tornei· 

·l tle Castro Rocha, que 

senl di~pulada neste Comingo 

são , s seguintes: Icl>eu x São 
P<dro, Cruze·ro •• o:,Jr:a, 
Amiz~<lc- x Nacional, Imper:a1 

x Cana.i·inho e Icbeu x Fl.1-

n-_e1~uinho. 

otlcc , camoca 
Aparelhos auditivos 

Le":ltl?:J de contato 
Tudo sobre \'ARlLUX 

Consertes en::. geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N IGUf.ÇU - CENTRO 

clllmcnte e co. F"rairn 
'l1 "' o 1,lant:: <:o Port a 

tcgr~.do inr J.g dor-.; t,ro__ 

i ,,0na.,, e ex. P" lf1 o . ..:i.t 
al~u 1_ co n. t.. ,.. 
v~ic~ cliJb~ _ tb Pa1 J 

g::..s ,..1 r ~ese""l.tar'i~ de .J 
per; f ,:.am a -,a~a, ..,3 -
Arn.11 ,on " ::\!·,-,o. Pcio r r 
t,.Ja. :-r.arc~1ram B:. tat1 
carlcs Ant: nb l 
. No jogo dhputado clom go 
a tare.e em Go\'crnador F 
te\l o exr-Pr:mcntado , ,ci:1~ 
co -:'r•t:!.--. ('!1'.'.:réu Ml'.('l)J -
ramp::> ·;:., .,eguint::s ~og:. ,-10-

c.. ~ir: :i\I . ndinho. Sa·to 
Amílson e It:-00: Naldo , Jor_ 
ginho), Amauri CBetinho lei_ 
te) e Betinho vargas; Boj1• 

nho, Nil,inho e Titir:ho fl!,_ 
mo>. No jogo p1 · l!m1~ 
D,·:?gagcm e Porte!.i tamhé 
en:rataram de 2 a 2 

S<g:•n..,.., ir, ·~rma<'•:'ie o 
di~gcate.5 do Dragagem af" 
CL a v, ,ori:s;,:. <qu:p ~·,e w _ 
r:"ri ó : aliza. · par, -
~irist<sas ~ora rlo s-:u c11 o 
~~ o·:,.. e, e T.\ ubmtt 
~. rl:i rC'(--r-r.r ne~le fi ".1 

/n '.'.:'. ... O 

-,,~-~ ~, 
1 ""'&~V'~ ~~ -

Gaião e Lu-mJ.r mam.:-•ot­
bra.sa na tcijo..1 la , ~:..t.r4ilt· .. 

fe~t., dC.s vder.:I.J.05 ,·t:aLi..:&u.., 
r.o ú!tin.'J d ia 15, 11L sede "' 
E~p:-.::te CL.be Ig\A.a!;u;,, Em­
n:anuel não ficou m1_ to 
atrá~. * Joaquim l\lore1r:.i. 
Josê Mo1eira Neto, no Dia 
"\"etcrJn:s revel.ir.1.m-::.c 
rnresteir0.S. * O q,1e ro 
hou\"e, P edro ~toura ~ \' -
cê sumiu? Por ~u .., * .' 
dupla Pedro . .\rumc-:o:... 
Fer nande~ jogando sinuca 
ECI com a ~.uçh de resp:1·: 
Etiene- OHvi.::i . -ff A a:reção ~o 
EC São Pedro csti ch:..tea: 
com a turma do Fl2.mcr.gu:-
nho FC'. c!e Chavasca1 ).[)-

tivo: o F lamengui:"ho ,~., 
ia.pareceu para .4,isputar o fg 
programado na categoril _ ,, 
mini--e~colinha. O azlr e 
São Pedro mcsn:.<>. :-; J e· te­
gor;a de juvenis. tamb{'m r 

G·Jrr.·il"!!O ça...:-;;-.-l,'), o cinz· 
br:.nc-, do bairro da Lu· '2-
,·ou outro holo. dc:-tr. \r 
(Wmr.hc'.'.' !-"C, ~·12 Posse .. * 
O rompar:,hein Z f' A!,·e-- " 
sem:ln'i. deu ·1J.P ::!1trO ";S d~­
b:s :-.:ãt: foi. 2<' ',1'-~._ .. ._. L' 
veteranos do Filho., de Ig• · -
ru C:?ram de 3 a 2 no C'o'­
m~s. Foi um jogão. * O 01 

Cl:iudio Rozzo esta' mO\ 
rnçnt?r.clo o has,:,urtcbo1. 
I::C Jguaçq . * O X\" !e ~~; 
\-e,J •bro, r-, u1t·rr.o l!1 ~·', 

(":-me:nor.;:1 fc t"v;r.1 t 
~~·, "'3 o "e · 1J r' 
dO 30. 

VOLKS 67 
v.11-~·'o no ·,;ta.de T atar à 

R1,2a ('omen<ia1lor soares 51 
ou relo tel. 767-0209 

K.AKU'S 
Tnn e~~a Ir,· ne n. 9 t 
-------------1 

-----------·------·-·-----------------' H 

RETÍFICA COMÉRCIO INDUSTRIA S,A_' 

RETÍFICA DE j 
MOTORES 

Serviços de Mecânica 
e: Calderarla 

. \' , 
~ 1111 P,•<;Jnh.1, 920 - tel. 767-3209 - N. Iguaçu 

.-~I 
~• t ..;t M 1. Flôí11Atl0 r:. ,1 

,..j Jü.t~•, ,t ,...,..,, 1 

l'€nlt- ;!"~sícc-: o, 
j.!!l pra '.CIJ..\11 [J~ 

.-do<r:i('(ln 
•:.., e -.• eitlf MJ:T1 

t,J!· o Roy l ' 
"ser 11ll11o, Ch 
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